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Em 1992, é lançado o primeiro Guia Turístico dos Açores com coordenação de Peter Mark Stokreef,  nascido no Canadá, 
que veio trabalhar para os Açores em 1987. Exerceu as funções de Cônsul Canadiano de 2010 a 2014. 
 
O guia foi sendo alvo de alterações nos seus conteúdos, acompanhando o crescimento turístico dos Açores. Em 2005, o 
projeto chega à internet, acompanhando a expansão das tecnologias da informação. Em 2019, a publicação, pela LGM, 
do Guia Destinazores.com, do novo site e da app são os primeiros passos de uma nova fase do projeto iniciado por 
Tomaz Caetano e Peter Stokreef. 
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SANTA MARIA
São Lourenço

SÃO MIGUEL
Ponta Delgada Miradouro Serra do Cume

TERCEIRA

GRACIOSA
Santa Cruz

SÃO JORGE
Fajã do Santo Cristo

PICO
Moínho

FAIAL
Farol dos Capelinhos

FLORES
Quedas de Água

AO LARGO DO CORVO
Golfinhos
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Conheça o arquipélago dos Açores
Get to know the archipelago of the Azores

Constituído por nove torrões vulcânicos dispersos no meio 
do Atlântico Norte, distando cerca de 1.500 Km da costa oci-
dental europeia e a aproximadamente 3.900 Km do continente 
norte americano, o Arquipélago dos Açores estende-se por uma 
faixa, orientada no sentido Sudeste-Noroeste e enquadrada pe-
los meridianos -25º e -31º de longitude Oeste e pelos paralelos 
37º  e 39º de latitude Norte.

Considerados a fronteira ocidental da União Europeia, os Açores 
ocupam uma área total de 2.333 Km2 albergando uma popula-
ção residente à volta dos 237.000 habitantes e, dada a disper-
são geográfica das suas ilhas, abrangem uma Zona Económica 
Exclusiva de cerca de 940.000 Km2.

Dada a proximidade geográfica interilhas, agrupam-se estas 
em três grupos diferentes, nomeadamente, o Grupo Oriental 

PT The Archipelago of the Azores is composed of nine volcanic 
islands situated in the middle of the North Atlantic Ocean ap-
proximately 1500 km from the European coast and 3900 km 
from the North American coast. The Archipelago extends along 
a south east-north-west strip and is encompassed by the lon-
gitude of -25º to -31º West and a latitude of 37º to 39º North.

The archipelago is the western border of the European Eco-
nomic Community and occupies a total area of 2,333 km2. Due 
to the geographical dispersion of the islands it encompasses 
an Exclusive Economic Zone of approximately 940,000 km2. The 
resident population of the nine islands totals 237,000 people.

Due to the geographical location of the islands they are divided 
into three groups based on their relative proximity: the East-
ern group including Santa Maria and São Miguel, the Central 
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constituído pelas ilhas de Santa Maria e São Miguel, o Central 
integrando as ilhas da Terceira, Graciosa, São Jorge, Pico e Faial 
e, finalmente, o Ocidental que engloba as ilhas das Flores e 
Corvo, sendo a menor distância entre ilhas de cerca de 6 Km, 
Faial-Pico e a maior rondando os 600 Km, Santa Maria ao Corvo.

Reconhecidos desde 1976 como Região Autónoma, os Açores 
são geridos, segundo a Constituição da República Portuguesa, 
por um governo próprio, representado pelo Governo Regional 
sediado na cidade de Ponta Delgada, na Ilha de São Miguel e 
pela Assembleia Regional, com sede na cidade da Horta, Ilha do 
Faial, órgãos democráticos eleitos por sufrágio universal, sendo 
a soberania portuguesa em solo açoriano representada por um 
Ministro da República com residência permanente em Angra do 
Heroísmo, na Ilha Terceira.

group including Terceira, Graciosa, São Jorge, Pico and Faial and 
the Western group including Flores and Corvo. The minimum 
distance between two islands is 6 km (Pico and Faial) and the 
maximum distance, approximately 600 km, divide Santa Maria 
and Corvo.

In 1976 the Azores was granted the status of an Autonomous 
Region. Self government was instated through an amendment 
to the Constitution of the Republic of Portugal. The area is now 
governed by a Regional Government located in the city of Ponta 
Delgada, São Miguel, and by a Regional Assembly located in the 
city of Horta, Faial. Members of the Assembly and Government 
are elected by popular vote. The Portuguese Government is rep-
resented by the Minister of the Republic who maintains residen-
cy in the city of Angra do Heroismo on the island of Terceira.

PT EN
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Atividade Económica
Economic Activity

PT The population is irregularly distributed throughout 
the islands of the Azores. The majority of the residents 
are found in São Miguel (53%), followed by Terceira 
(23.5%), Pico (6.4%), Faial (6.3%), São Jorge (4.3%), San-
ta Maria (2.5%), Graciosa (2.2%), Flores (1.8%) and Corvo 
(0.2%). 

The active population, currently at approximately 
100,000 individuals, is divided by economic activity as 
follows: 22% in the Primary Sector, 26% in the Secondary 
Sector, and 52% in the Tertiary Sector. 

The breeding of livestock is also very important to the 
local economy. Dairy cattle and the production of milk 
are by far the most important. Fresh milk is the primary 
raw material used in the Azorean transformation indus-
try. Cheese, butter and powdered milk are the principal 
goods exported. Meat production is also very important 

EN

População e atividade económica
Population and economic activity

A população distribui-se irregularmente pelas ilhas, con-
centrando-se em São Miguel a grande maioria dos residentes, 
53%, seguindo-se a Terceira (23,5%), o Pico (6,4%), Faial (6,3%), 
São Jorge (4,3%), Santa Maria (2,5%), Graciosa (2,2%), Flores 
(1,8%) e finalmente o Corvo com apenas 0,2% da população 
açoriana. 

Situando-se a população ativa à volta dos 100.000 indivíduos, 
ela reparte-se em 22% no setor primário, 26% no setor secun-
dário e 52% no terciário. 

Na pecuária, o gado bovino ocupa lugar de destaque, sendo o 
leite a principal produção deste sector e excelente matéria-
-prima para a laboração dos seus derivados, manteiga, queijo 
e leite em pó. 

Por outro lado, a produção de carne de ótima qualidade des-
tina-se em grande parte à exportação, especialmente para o 



O Arquipélago
The Archipelago

to the Azorean economy. High quality beef is a major ex-
port to both Madeira and continental Portugal.

The fishing industry provides one of the major region-
al potentials for future growth. The extensive economic 
exclusive zone of the Azores contains a rich and diverse 
aquatic population providing a vast array of fresh fish 
for export as well as canning. Recently a few companies 
have begun smoking fish for both domestic consumption 
and export. Economically the most important species is 
tuna which is the principal catch of the commercial fish-
ing fleet. The major catch of the nonindustrial or artisan 
fishing fleet includes herring, sea bream, conger eel, fork 
beard and mackerel.
 
The concentration of transformation industries is in the pro-
duction of foodstuffs, beverages and tobacco in conjunction 
with smaller industries processing lumber and cork. The ma-
jority of these industries are found in São Miguel.

Thermal energy is the base for the production of electrici-
ty in the region, however other alter-natives such as hydro, 
geothermal and wind generated electricity are in the exper-
imental stage.
 
Within the tertiary sector, the geographical dispersion of the 
archipelago generates increased movement of merchandise 
in the ports and airports of the region largely due to the 
transfer of essential products that are not available on the 
smaller islands. The distance which separates the region 
from continental Portugal, also contributes to the increased 
traffic especially in terms of passengers travelling to the re-
gion and between the islands. 

Trade within the national borders provides the primary 
market for Azorean products, nevertheless foreign trade 

continente Português e para a Região Autónoma da Madeira. 
No que respeita à produção de carne de suíno e seus derivados, 
bem como à produção de ovos, principal produto da avicultura 
regional, destinam-se sobretudo ao abastecimento do mercado 
regional.

No campo das pescas, pela extensão da ZEE dos Açores, os ma-
res açorianos constituem uma das grandes potencialidades da 
Região, oferecendo grande riqueza em diversidade e qualidade 
de espécies. No ramo industrial, a captura de tunídeos ocupa 
o lugar cimeiro, enquanto que na pesca artesanal, o chicharro, 
o goraz, o congro, a abrótea e a cavala são as espécies mais 
capturadas. 

Das indústrias transformadoras existentes na Região, as liga-
das à “alimentação, bebidas e tabaco” ocupam o 1º lugar em 
número, logo seguidas da “indústria de madeira”, sendo em São 
Miguel onde se encontram o maior número dessas empresas. 

A energia térmica constitui a base da produção de electricidade 
da Região, embora esta esteja estudando outras fontes energé-
ticas alternativas, como a geotérmica, a hídrica e a eólica.

A nível do setor terciário, a dispersão geográfica das ilhas do 
arquipélago gera significativa movimentação de mercadorias 
nos aeroportos e portos regionais, sobretudo pela troca de pro-
dutos interilhas que permite suprir essencialmente as carên-
cias naturais das ilhas mais pequenas.  Por outro lado, a mesma 
dispersão geográfica, aliada à distância que separa a região do 
continente português, origina grande tráfego de passageiros 
nos aeroportos regionais, seja para a troca de serviços interilhas 
ou na circulação de turistas de ilha para ilha, seja no trânsito de 
pessoas de e para a região. 

Além disso, as trocas comerciais com o exterior, através da im-
portação de cereais, combustíveis, maquinaria e material de 
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transporte e de matérias-primas e da exportação sobretudo de 
conservas de peixe, essencialmente as de atum destinadas ao 
mercado italiano, de produtos lácteos, pescado, madeira e al-
guns produtos agrícolas, assumem papel de relevo no contexto 
da economia regional. 

Representando uma pequena percentagem desta economia, 
mas porque sem dúvida constituem produtos com um certo 
cunho regional, constituindo mesmo alguns deles “compra obri-
gatória” para quem visita os Açores, a beterraba, o tabaco, o chá, 
o maracujá e o ananás, este para ser consumido sobretudo em 
fresco, podem considerar-se como as principais culturas indus-
triais açorianas que, depois de transformadas, ou abastecem o 
mercado local ou são exportadas. 

O ananás (ananassa sativus, lindl) que se cultiva em estufas na 
ilha de São Miguel, circunscrita aos concelhos de Ponta Delga-
da, Lagoa e Vila Franca do Campo, na costa sul de São Miguel, 
é originário da América do Sul e foi introduzido na mesma ilha, 
como planta ornamental, em meados do século XIX. 

A sua cultura visou primeiramente o abastecimento das casas 
abastadas, sendo a mesma desde o início praticada em estufas 
aquecidas apenas pelo sol. As primeiras estufas datam de 1864. 
As estufas são sempre retangulares, cobertas de vidro caiado 
formando duas águas com inclinação aproximada de 33º. Na 
parte superior da cobertura, os “alboios” servem para regular a 
temperatura do interior da estufa e para fazer a ventilação na 
fase final da cultura. 

Resultado de todo um laborioso processo, que ao longo dos 
anos se tem pautado por um aperfeiçoamento das técnicas uti-
lizadas com vista a uma cada vez melhor qualidade, o ananás 
de São Miguel atingiu já o estatuto de “recordação da ilha”, para 
quem a visita. 

Por outro lado, a cultura da beterraba sacarina que se pratica 
em São Miguel há pouco mais de 100 anos e que no início se 
destinava à produção de álcool, representa hoje uma atividade 
industrial com alguma importância na economia da ilha, abas-
tecendo as suas ramas a única fábrica de laboração de açúcar 
existente na Região. 

De igual modo, a produção do tabaco também cultivado na ilha 
de São Miguel, assegura o funcionamento das fábricas aí exis-
tentes, ocupando assim esta planta um dos lugares cimeiros na 
escala das culturas industriais da Região. 

Ainda em São Miguel, destaque talvez para outras duas culturas 
cujas produções, embora não sendo das mais significativas em 
quantidade, são no entanto produtos que realçam pela sua qua-

Atividade Económica
Economic Activity



plays an increasingly important part in the regional 
economy. Imports are concentrated in products such as, 
cereals, fuels, machinery, transportation materials and 
primary materials. The most significant export for the 
Azorean economy are fish preserves. The principal prod-
uct, canned tuna is marketed mainly in Italy and milk 
products (especially cheese), fresh fish, lumber, and agri-
cultural products represent other major product groups 
exported. 

Representing a small percentage of the economy but still 
considered to be principal industrial crops cultivated in 
the Azores the sugar beet, chicory, tea, passion fruit and 
pineapple, with the exception of the pineapple which is 
sold fresh, are exported or sold in the local market after 
being processed in the transformation industry.
 
The pineapple (Ananassa Sativus, Lindl.), which is grown 
in greenhouses on the Island of S.Miguel, concentrated 
in the Municipalities of Ponta Delgada, Lagoa, Vila Fran-
ca, along the southern coast came originally from South 
America. It was brought to the Island as an ornamental 
plant about the middle of the 19th century. It was first 
grown, to supply the tables of the wealthy. The first green-
houses date from the year 1864. 

On the other hand, the cultivation of Sugar beet in São 
Miguel, which has been around for more than 100 years 
was initially introduced for the production of alcohol. To-
day it represents an economically important industry sup-
plying the only sugar factory in the region. 

Equally, the production of tobacco, also cultivated on the 
island of São Miguel, assures the future of the existent 
factories and occupies an important place on the scale of 
industrial cultures of the region.
 
In addition, there exist two other crops in São Miguel wor-
thy of mention due to their quality even though produc-
tion in terms of quantity is not significant, such as: 

•	 the “Maracujá”, (Passion Fruit), which can be con-
sumed fresh or used in baking but is mostly utilized 
as a primary raw material for the production of the 
aromatic and regional Passion Fruit Liqueur; 

•	 and the “Chá”, (Tea), brought from China to the Azores, 
namely Terceira, around 1801 and some 30 years later 
to São Miguel where two Chinese men reallocated 
to teach the producers the secrets of cultivation and 
production of this delicious drink. 
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lidade, sendo por isso muito procurados e apreciados, não só 
pelos residentes, como também por aqueles que a ilha visitam, 
como é o caso: 

•	 do maracujá, apreciado fruto que pode ser consumido em 
fresco ou em doçaria, mas cuja aplicação principal é a sua 
utilização como matéria-prima no fabrico de uma típica, 
aromática e saborosa bebida espirituosa, o “Licor de Ma-
racujá”; 

•	 e do chá, cuja planta foi trazida da China para os Açores 
por volta do ano de 1801, sendo primeiramente cultivada 
na ilha Terceira e estendendo-se, algumas dezenas de anos 
mais tarde, a São Miguel, aonde se deslocaram proposita-
damente dois chineses para ensinar aos seus produtores os 
segredos da cultura e da fabricação desta deliciosa bebida. 

Atualmente circunscritas a uma zona muito localizada daquela 
última ilha, as plantações do chá sobressaem na paisagem da 
Gorreana e do Porto Formoso, pela forma pitoresca das suas 
viçosas e verdes plantas arbustivas. 

Presently, confined to a specific area in São Miguel, the 
bushy green tea plantations are a prominent part of the 
Gorreana and Porto Formoso landscape, (an area between 
Maia and Ribeira Grande).

Atividade Económica
Economic Activity
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The Archipelago

The nine islands of the archipelago of the Azores, each 
with their own distinctive characteristics, combine to pro-
vide one of the top tourist attractions both nationally and 
internationally. 

From the highest mountain in Portugal on the island of 
Pico, which reaches an altitude of 2,351 meters, to the var-
ied coastline that is constantly kissed by the blue ocean 
there exists a certain mystical beauty that attracts even the 
most inattentive observer.
 
The Azorean landscape is composed of contrasts. The calm 
plains known as the “terras do pão” (land of bread) ver-
sus the powerful mountains divided by deep valleys and 
winding ravines convey a scenery of rare and unforgettable 

Geomorfologia
Geomorphology (Physiography)

Repartida a sua superfície por nove ilhas diferentes, cada 
qual apresenta características naturais muito próprias que a dis-
tingue das restantes, mas que, no seu conjunto, se complemen-
tam e contribuem para colocar o Arquipélago num dos lugares 
cimeiros da escala turística nacional e mesmo internacional. 

Desde a mais alta elevação de Portugal, a Montanha do Pico com 
2.351m de altitude situada na ilha do mesmo nome, às costas 
de corte variado beijadas constantemente pelas águas azuis do 
oceano que as banham, as ilhas encerram dentro de si todo um 
conjunto de beleza e mistério que atrai e cativa quem por elas 
passa, mesmo o observador menos atento.
 
A paisagem açoriana é feita de contrastes, onde a harmonia das 
“terras de pão” e a agressividade das altivas montanhas atraves-

PT EN
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beauty. The violence of the volcanic phenomenon transport 
us to the time of the great eruptions that gave way to the 
formation of these primitive islands. In turn, the multi-
coloured landscape releases the observer of all day to day 
tensions. 

Remains of the great eruptions are evident on all the is-
lands through the existence of hot springs and extremely 
deep craters that have become today’s lakes. 

Numerous islets within the archipelago compliment the 
scenery and provide a natural refuge for bird colonies. 

sadas por profundos vales e ravinas que se aliam por vezes para 
dar lugar a cenários de rara e inesquecível beleza, onde os fe-
nómenos de vulcanismo ainda ativo nos transportam às épocas 
remotas das grandes erupções que deram lugar à formação das 
primitivas ilhas e onde a policromia da paisagem nos inebria e 
liberta da tensão do dia a dia.
 
Nas ilhas é evidente a ação das grandes erupções que lhes deram 
origem, onde os antigos aparelhos vulcânicos apresentam muitas 
vezes na sua parte central caldeiras de abatimento de conside-
rável diâmetro e profundidade, ocupadas geralmente por lagoas, 
constituindo assim formações de relevo de extraordinária bele-
za e grandiosidade, refletidas nas suas águas. Integrando todo 
o conjunto insular do arquipélago, numerosos pequenos ilhéus 
de variadas formas e tamanhos, acarinhados pelas ilhas que os 
acolhem, complementam a paisagem e constituem, na maioria, 
autênticos refúgios de colónias de aves, não só migratórias, mas 
também locais, que aproveitam o sossego e isolamento para aí 
nidificarem. 

PT EN
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The fertility of the azorean soil is visible through the 
abundant green pastures bordered by colourful flowers. 
The thick natural vegetation is composed of numerous 
endemic species which are complemented by many newer 
arrivals. Agricultural activity is therefore limited not only 
due to the landscape, inaccessible and steep slopes, but 
also to the abundance of a non commercial vegetation.

The vegetation of the Azores is composed of 56 indig-
enous species and is considered one of the most inter-
esting in Europe. A short list of the dominant species is 
as follows: cedar (juniperus brevifolia), english holly (Ilex 
perado ssp. azorica), sheepberry (viburnum tinus, ssp.sub-
cordatum), scotch heather (daboecia azorica), heath (erica 
scoparia, ssp.azorica), wildberry (vaccinium cylindraceum), 
spurge-flax daphne (euphorbia stygiana), “pau branco” 

Flora
Flora

ENO solo açoriano, ora deixa transparecer toda a sua fertilidade 
na planura dos seus verdejantes campos cultivados ladeados por 
sebes naturais de coloridas flores, ora mostra a sua inaptidão agrí-
cola através, não só do acentuado declive e da inacessibilidade das 
suas áreas mais recônditas, mas sobretudo pela exibição de uma 
vegetação natural composta de numerosas espécies endémicas de 
alto valor botânico e científico, que conferem à paisagem uma in-
vulgar beleza paisagística e constituem um incalculável espólio do 
património natural da Região. 

Composta por cerca de 56 espécies indígenas, a vegetação endémi-
ca dos Açores é considerada uma das mais interessantes da Europa, 
dela podendo destacar-se o característico cedro-do-mato (Juniperus 
brevifolia), os sempre bonitos azevinho (Ilex perado, ssp. azorica) e 
folhado (viburnum tinus, ssp. subcordatum), as típicas queiró (daboe-
cia azorica) e urze (erica scoparia, ssp. azorica), a elegante uva-da-

PT
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(picconia azorica), morello wild cherry (prunus lusitanica 
ssp.azorica).

Co-inhabiting with these various species, in the most bar-
ren areas are flora of the “Macaronesia” species which 
enrich the region not only botanically and scientifically 
but also by enhancing the visual beauty of the landscape. 
Among these, the most distinguished are the brazilian 
mahogany (persia indica), the “tamujo” (myrsine africana), 
the dogwood (frangula azorica), and the laurel tree (laurus 
azorica),  to name just a few.

Many other species were introduced to enhance the beauty 
of the countryside and for commercial development. The 
japanese cryptomeria, which was introduced to the region 
about 100 years ago, is highlighted due to its extreme im-
portance in lumber production for both the regional market 
and for export. The acacia (acacia melanoxylon) is another 
species strongly implanted in the region and is second to 
the cryptomeria in lumber production.

There remain a large variety of species varying from sub-
shrub to large trees which are used as ornaments, as prop-
erty dividers, or as shelter from the wind for the many fruit 
farms, vineyards, and cultivated lands. The most common 
examples of this are the garden walls of the hydrangea 
(hydrangea macrophylla), the picturesque groves of azaleas 
(rhododendron indicum), and the elegant hedges of camel-
lias (camellia japonica).

The bead tree (hedychium gardnerianum), the agapanthus 
(agapantus praecox), the belladonna (brunsvigia rosea), the 
aroids-jarra (zantedeschia aethiopica) and many others 
complete the beauty of the azorean landscape.

-serra (cylindraceum), o vistoso trovisco-macho (euphorbia stygiana), 
o pau-branco (picconia azorica), a ginja-do-mato (prunus lusitanica 
ssp. azorica), etc.. 

Coabitando com estas espécies nos locais mais inóspitos das ilhas, 
as espécies da flora da Macaronésia contribuem ainda mais para o 
enriquecimento botânico-científico e, por consequência, paisagístico 
da Região, sobressaindo dentre elas o vinhático (persea indica), o 
tamujo (myrsine africana), o sanguinho (frangula azorica), o louro 
(laurus azorica), etc.. 

Além destas, outras espécies vegetais introduzidas há muitos anos, 
quer com fins de aproveitamento comercial, quer com fins pura-
mente ornamentais, completam e diversificam o panorama vegetal 
da paisagem açoriana, sendo de realçar a existência da criptomé-
ria japónica, introduzida na região há cerca de 100 anos, como a 
principal e mais importante essência florestal destinada à produção 
de madeira, não só para abastecimento do mercado regional, como 
também destinada à exportação. A acácia (acacia melanoxylon), é 
outra das espécies florestais fortemente implantada na região e a 
segunda produtora de madeira, a qual é muito apreciada e usada na 
construção civil. 

A nível de ornamentais, uma grande variedade de espécies que vão 
desde os sub-arbustos às árvores de grande porte, a maioria delas 
introduzidas e algumas de grande valor botânico, embelezam os 
nossos jardins e estradas e, servindo de sebes de abrigo ou divi-
sórias de propriedade, conferem aos nossos campos uma alegria 
extasiante pela frescura e colorido das suas folhas e pétalas, como 
são exemplo disso os “muros naturais” da popular hortênsia (hydran-
gea macrophylla), as agradáveis e pitorescas alamedas de azáleas 
(rhododendron indicum) e as elegantes sebes de vistosas camélias 
(camellia japonica). 

A conteira ou roca-de-velha (hedychium gardnerianum), os agapan-
tos (agapantus prae-cox), as beladonas (brunsvigia rosea), os jarros 
(zantedeschia aethiopica), e muitas outras ornamentais, completam 
o policromado panorama florístico da paisagem açoriana. 

PT
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Fauna
Fauna

Devido sobretudo à sua localização geográfica no Atlânti-
co, teoricamente a meio caminho entre a Europa e a América, os 
Açores são local de paragem obrigatória para muitas aves migra-
tórias que, nas suas longas travessias transatlânticas, aproveitam 
para descansar, não só nas lagoas e costas das ilhas açorianas, 
mas também na maioria dos ilhéus que as rodeiam, nidificando 
mesmo algumas delas nesses locais.
 
Embora os Açores não possuam uma fauna endémica no ver-
dadeiro sentido da palavra, espécies há que, pelo isolamento 
geográfico das ilhas, nelas se adaptaram e, por isso, apresentam 
características próprias, essencialmente de coloração, tamanho e 
formas, que as distinguem, constituindo mesmo algumas delas, 
subespécies da Região. O célebre cão de fila de São Miguel é um 
ótimo condutor de rebanhos e familiar presença na paisagem 
micaelense. É um cão rústico, forte, pernoita ao ar livre todo o 
ano, é inteligente, leal, obediente, morde sempre em baixo para 
não ferir o úbere das vacas. Têm mais ou menos 55cm altura e 
entre 25 a 35 Kg, pelo curto e raiado, cabeça quadrada e maxilar 
muito forte. É um património genético muito importante e foi 
reconhecido pelo Clube Português de Canicultura em 19/12/84.

Caracterizada pela predominância de espécies da avifauna, na 
classe das aves, é de salientar a existência do priôlo (pyrrhula 
pyrrhula murina), espécie endémica dos Açores em tempos con-
siderada extinta, cujo único habitat atualmente conhecido se 
confina à Serra da Tronqueira, na área do Pico da Vara, ilha de 
São Miguel.
 
Além desta, espécies como o milhafre, queimado ou águia-de-
-asa-redonda (buteo buteo), cagarro (calonectris diomedea), ca-

PT     The Azores are an obligatory stop for the many mi-
grating birds on their transatlantic flights due to its’ geo-
graphical location halfway between America and Europe. 
The lakes, coastlines and islets are common resting and 
nesting areas for many of the migratory species. 

An endemic species, in the true sense of the word, is not 
found in the Azores. Many species have adopted the re-
gion as a home and evolved into sub-species with differ-
ences in colour, size and form. The renowned watchdog 
“cão de fila” is a good shepherd’s dog and is a familiar 
part of the landscape in São Miguel. The “cão de fila” is a 
strong, tough dog, with a sharp temperament, capable of 
spending the entire year guarding the cattle. They are loy-
al and extremely intelligent. They always bite low on the 
hind legs in order to avoid harming the udders. They grow 
to an average height of 55cm and average a weight of 
25-35 Kg. Their heads are square, their jaws are extremely 
strong and their legs are muscular. They have very short 
hair. The “cão de fila” became a registered breed approved 
by a general assembly of the Portuguese Canine Club on 
the 19th of December in 1984. 

Within the bird family the “priôlo” (pyrrhula pyrrhula muri-
na) once considered extinct was rediscovered in its pres-
ent habitat located in the area of “Serra da Tronqueira”, 
“Pico da Vara”, São Miguel. These provide some examples 
of recognized subspecies within the region. 

Other species of birds found in the region include the 
“milhafre” eagle (buteo buteo), “cagarro” (calonectris dio-

EN



17

O Arquipélago
The Archipelago

nário-da-terra (serinus canarius), melro negro (turdus merula), 
pombo-da-rocha e pombo-torcaz (columba livia e c. palumbus), 
garajau-comum e garajau-rosado (sterna hirundo e s. dougallii) e 
a gaivota (larus argentatus), são, entre outras, algumas das aves 
que se podem observar.

Na classe dos mamíferos pode referir-se a existência da doninha 
ou comadrinha (mustela nivalis) do ouriço-cacheiro (erinaceus 
europaeus) e do coelho bravo (oryctolagus cuniculus), esta sem 
dúvida a espécie mais abundante da classe e a mais importante 
espécie cinegética da Região. 

No campo da ictiofauna que ocorre nas águas interiores das ilhas, 
é de mencionar que apenas em algumas das lagoas e ribeiras das 
ilhas de São Miguel e das Flores existem espécies piscícolas com 
interesse para a pesca desportiva, nomeadamente as trutas, fario 
e arco-íris (salmo truta e oncorhynchus mykiss), o lúcio (esox lu-
cius), a carpa (cyprinus carpio), a perca (perca fluviatilis) o sandre 
(stizostedion lucioperca) e o ruivo (rutilus rutilus).

medea), canary-like finch (serinus canarius), crow (turdus 
merula), cliff pigeon and picazuro pigeon (columba livia 
and c. palumbus), common tern (sterna hirundo and s. dou-
gallii) and the gull (larus argentatus). 

The ferret (mustela nivalis), hedgehog (erinaceus euro-
paeus) and the wild rabbit (oryctolagus cuniculus) are 
also found on the islands. The rabbit is the most abun-
dant and most important of the species for the sport of 
hunting. 

In some lakes and rivers in São Miguel and Flores some 
species of fish are found that are of interest to the sport 
fisherman, namely, the common trout and rainbow trout 
(salmo truta and oncorhynchus mykiss), the old world pike 
(esox lucius), the carp (cyprinus carpio), the yellow perch 
(perca fluviatilis), the “sandre” (stizostedion lucioperca), 
and the red gurnard (rutilus rutilus). 
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Da descoberta e povoamento das ilhas açorianas: alguns dados históricos
The discovery and settling of the Azorean islands: some historic data 

Embora se desconheça a data precisa da descoberta do 
arquipélago dos Açores, os relatos históricos apontam Santa 
Maria e São Miguel como as primeiras ilhas a serem reconhe-
cidas, por volta do ano de 1427, pelo navegador português 
Diogo de Silves, que terá feito um primeiro reconhecimento 
do seu litoral. 

SANTA MARIA
Anos mais tarde, a 15 de Agosto de 1432, dia da Assunção de 
Nossa Senhora, Gonçalo Velho Cabral, com a dúzia de tripulan-
tes que consigo trazia na minúscula caravela com que atraves-
sara as águas do oceano, chega e desembarca na ilha a que 
daria o nome de Santa Maria, em homenagem à Virgem Santa. 

O povoamento da ilha deu-se no ano de 1439, fixando-se os 
primeiros povoadores na Praia dos Lobos, ao longo da Ribeira 
do Capitão. Mais tarde e com o intuito de dar novo impulso ao 
povoamento, João Soares de Albergaria, sobrinho do primeiro 
capitão-donatário de Santa Maria, Gonçalo Velho, e seu her-
deiro, traz para ela algumas famílias do continente, sobretudo 

PT The exact date of discovery of the archipelago is un-
known. Historic accounts indicate that the islands of Santa 
Maria and São Miguel were the first to be discovered by the 
Portuguese navigator Diogo de Silves circa 1427. 

SANTA MARIA
A few years later on the August 15, 1432, Gonçalo Velho 
Cabral, with a dozen crew members on a small sailing vessel, 
disembarked on the island that he named Santa Maria pay-
ing homage to the day of the Ascension of our Lady.
 
In 1439, the village “Praia dos Lobos” which is founded along 
the “Ribeira do Capitão” (Captain’s Stream) was settled. Later, 
Gonçalo Velho’s nephew and heir, João Soares de Albergaria, 
brought to the island some families from the Algarve (south-
ern continental Portugal) to give an impetus to the settling 
of the island. Henceforth major development occurred and 
brought about the first town charter, naming the area “Vila 
do Porto”, which today is the most important urban centre of 
the island. 
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On his return voyage from America, in 1493, Christopher Colum-
bus stopped in Santa Maria close to the “Anjos” area. Hearing 
mass in the Church of Our Lady of the Ascension he fulfilled a 
promise he had made at sea. Mistaken for a pirate, Christopher 
Columbus was taken prisoner upon order of the Governor of the 
island, and was liberated only after justifying his landing. 

SÃO MIGUEL
According to certain historic reports the island of São Miguel 
was populated in 1444. The populace that disembarked in 
Povoação came from the “Estremadura”, “Alto Alentejo”, “Al-
garve” (all continental Portugal), and other foreign countries, 
specifically France. Gonçalo Velho Cabral was the dominant 
force in bringing these people to São Miguel. 

The fertility of these islands in the middle of the Atlantic 
contributed to the strong economic expansion in São Miguel. 
Production and export of wheat to the Portuguese garrison 
in North Africa and of sugar cane and dyes to Flanders gave 
the primary commercial impetus. Later oranges were grown 
and exported to England. 

At the end of the sixteenth century and the beginning of 
the seventeenth century, São Miguel provided the centre 

do Algarve, registando-se assim um grande desenvolvimento 
da ilha, o que leva à concessão do primeiro foral de vila nos 
Açores, ficando a respectiva localidade conhecida como Vila 
do Porto, ainda hoje o mais importante e principal centro ur-
bano da ilha. 

Foi em Santa Maria que Cristóvão Colombo fez escala, no re-
gresso da sua primeira viagem à América, em 1493, desembar-
cando perto do lugar dos Anjos a fim de cumprir uma promessa 
feita em alto mar, a de ouvir missa numa igreja de devoção a 
Nossa Senhora, na primeira terra que a encontrasse. Após o de-
sembarque, tendo sido tomado por pirata, foi feito prisioneiro às 
ordens do Governador da ilha, só sendo libertado após esclare-
cer as verdadeiras razões da sua escala. 

SÃO MIGUEL
Quanto ao povoamento de São Miguel os relatos apontam o 
seu início para o ano de 1444, por Gonçalo Velho Cabral, de-
sembarcando os seus povoadores no lugar da Povoação, oriun-
dos sobretudo da Estremadura, Alto Alentejo, Algarve e mesmo 
alguns estrangeiros, nomeadamente franceses, espalhando-se 
depois, com o correr dos anos, ao longo de toda a zona costeira 
da ilha e fixando-se nos locais de melhor acessibilidade e que 
melhores condições e facilidades de vida ofereciam, essencial-
mente no que se referia ao aproveitamento do solo. 
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TERCEIRA
A terceira ilha dos Açores a ser descoberta designava-se inicial-
mente por Ilha de Jesus Cristo, adoptando, posterior e definiti-
vamente, o nome de Terceira. 

A concessão da sua capitania foi feita pelo Infante D. Henrique ao 
flamengo Jácome de Bruges que, por volta de 1450, iniciou o seu 
povoamento, fixando-se os primeiros povoadores nas áreas de 
Porto Judeu e Praia da Vitória e estendendo-se posteriormente, 
tal como acontecera em São Miguel, a toda a periferia da ilha. 

A Terceira representa um marco importante na História de Por-
tugal pois, aquando da sucessão ao trono português do rei Fi-
lipe II de Espanha em 1580, tomou firmemente o partido de D. 
António, prior do Crato, pretendente àquele trono. 

Resistindo galhardamente à tentativa de conquista da ilha pe-
los espanhóis, em 1581 o primeiro desembarque das tropas de 
Filipe II é totalmente derrotado na célebre batalha da Salga. 
Porém, dois anos mais tarde e após violentos combates, não 
consegue resistir a novo ataque da tropa espanhola, agora com 
um contingente muito superior comandado por D.  Álvaro de 
Bazan, que ocupa a ilha, tornando-se assim esta na última par-
cela do território português a render-se à soberania espanhola. 
Durante o período em que esteve sob o domínio filipino, de 
1583 a 1640, a Terceira que já então detinha posição de desta-

A fertilidade deste, aliada à privilegiada posição geográfica das 
ilhas no meio do Atlântico, rapidamente contribuiu para uma for-
te expansão económica de São Miguel, através da produção do 
trigo que se exportava para abastecimento das guarnições por-
tuguesas das praças do Norte de África, do fabrico do açúcar de 
cana e da exportação para a Flandres das plantas tintureiras do 
pastel e da urzela. Mais tarde, a grande proliferação de laranjais 
traz para a ilha significativa riqueza pela exportação de laranja, 
cujo principal mercado era a Inglaterra para onde foi começada a 
exportar no início do séc XVIII. 

Palco de ataques de corsários franceses, ingleses e argelinos, 
ocorridos nos finais do séc.XVI e princípios do séc. XVII, em 1582 
São Miguel é ocupada por tropas espanholas, após a derrota, em 
frente a Vila Franca do Campo, duma esquadra francesa em que 
também combatiam tropas portuguesas de apoio a D. António, 
prior do Crato, pretendente ao trono de Portugal então vago. A ilha 
só recuperou a sua condição de território português livre após a 
Restauração da Independência Nacional, em Dezembro de 1640. 

A primeira capital de São Miguel foi Vila Franca do Campo, que 
perdeu essa condição após ter sido soterrada na sequência de 
um violento terramoto sentido em 1522, surgindo em sua subs-
tituição Ponta Delgada, localidade situada cerca de 25 Km para 
oeste, já então sede de município e que, em 1546, viria a tornar-
-se na primeira cidade da ilha.



Terceira represents an important landmark in Portuguese 
history. Upon the succession of the Portuguese throne to 
King Philip II of Spain in 1580, the residents of Terceira 
took a firm position behind Dom António prior of Crato, as 
the legitimate successor to the throne.

At the Battle of Salga, in 1581, the islanders bravely de-
feated King Philip II’s troops. It was not until two years 
later, after violent combat, that Dom Álvaro de Bazan and 
his Spanish troops (with a much superior contingent) de-
feated and occupied the island. Terceira represented the 
last Portuguese territory to surrender to Spanish sover-
eignty. 

Terceira, formerly used as a port of call for Portuguese 
vessels sailing from the Indies, began to serve as a port of 
call for the Spanish galleons during the period of Spanish 
control from 1583 to 1640. These galleons transported 
fabulous wealth in gold and silver from Peru and Mexico 
to Cádiz. A very important relationship was established 
between Spain and the island that lasted throughout the 
years of Spanish domination. 

During the first half of the 19th century Terceira resumed 
a leading role in the history of Portugal. Supporting the 
liberal cause since 1820 the people of Terceira defeated 

stage for French, English, and Algerian pirate attacks. In 
1582 the island was occupied by Spanish troops which suc-
ceeded in defeating the French army. Although the French 
were fighting with the help of the Portuguese troops led 
by Dom António, prior of Crato (His Priorship-candidate for 
the Portuguese throne), they failed to suppress the attack. 
Finally, in the month of December in 1640, national inde-
pendence was restored and the islands were returned to 
the Portuguese monarchy. 

The first capital of São Miguel was established in Vila 
Franca do Campo. Due to a violent earthquake in 1522 
that buried the town of Vila Franca, Ponta Delgada was 
designated as the new island’s capital. Ponta Delgada, 25 
kilometres west of Vila Franca, was already the centre of 
its municipality and became the first city on the island in 
1546. 
 
TERCEIRA
The third island to be discovered was initially called the 
Island of Jesus Christ, later adopting the name of Terceira 
(third island). The concession of the Captain ship was made 
by the Prince Regent Infante Dom Henrique to the Flemish, 
Jácome de Bruges who, during 1450, initiated its’ colonisa-
tion. The first settlers settled in Porto Judeu and Praia da 
Vitória spreading afterwords along the coastline. 
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que como entreposto marítimo das rotas das Índias, adquire 
renovada importância como porto de escala dos galeões es-
panhóis que, do Perú e do México, transportavam fabulosas 
riquezas em ouro e prata, em direcção a Cádiz, privilegiando 
por isso o Império Espanhol as suas relações com a Ilha, na-
quela época. 

Na primeira metade do séc. XIX, a Terceira volta a assumir pa-
pel preponderante na História portuguesa: apoiando desde 
1820 a causa liberal, em 1829 os Absolutistas são dominados 
após violenta batalha travada na baía da Vila da Praia, em 
que as tropas miguelistas foram derrotadas quando tentavam 
desembarcar na ilha. 

A Vila da Praia passara por isso, a chamar-se Praia da Vitória e 
Angra, pelo espírito de sacrifício e patriotismo demonstrados 
recebe a designação de Angra do Heroísmo. A regência do rei-
no é instalada em Angra e depois da conquista das restantes 
ilhas para a causa da Terceira, partem em direção ao conti-
nente, em 1832, a armada e o exército que, desembarcando 
no Mindelo, proclamam a Carta Constitucional em todo o País.
 
Angra do Heroísmo, a primeira cidade a ser criada nos Açores, 
em 1534 e sede da diocese açoriana, possui um património ar-
quitetónico de grande valor, o que lhe mereceu ver incluída na 
lista do Património Mundial da UNESCO, em 1983, uma vasta 
zona de 6 Km2. O seu rico património sofreu duro golpe ao ser 
grandemente destruído por um violento sismo ocorrido em 1 
de Janeiro de 1980, mas a forte determinação dos responsá-
veis pelo sua reconstrução levou a que os edifícios e monu-
mentos então danificados, mantenham hoje a sua traça inicial. 

GRACIOSA
Não existindo dados precisos sobre a data do descobrimento 
da Graciosa, é muito provável que esta ilha tivesse sido pela 
primeira vez localizada por mareantes da vizinha Terceira, que 
lhe fica a 31 milhas marítimas para sudeste, por volta do ano 
de 1450. 

Iniciou o seu povoamento, também em data não determinada, 
Vasco Gil Sodré, um continental natural de Montemor-o-Velho 
que, com sua mulher, filhos e criados aportou ao Carapacho, 
local onde se fixou e construiu a sua casa, daí partindo para o 
desbravamento da ilha, no que foi pioneiro. 

O aumento da população da ilha, resultado sobretudo da vin-
da de gentes das Beiras, do Minho e da Flandres, reflecte-se 
na sua prosperidade, o que leva Santa Cruz a receber o foral 
de vila em 1486, recebendo a Praia, 60 anos mais tarde, igual 
mercê.

the Absolutists under Dom Miguel de Bragança’s in 1829 
after a violent battle at the “Vila da Praia” bay, where 
the Absolutists troops were trying to land on the island. 
At this time the “Vila da Praia” was renamed “Praia da 
Vitória”, and the city of Angra was renamed “Angra do 
Heroísmo” to celebrate the great victory and heroism 
demonstrated. In addition the seat of the throne was 
installed in Angra. After reconquering the remaining 
islands in 1832, the Portuguese troops returned to the 
continent. Disembarking in “Mindelo” the Constitutional 
Charter was proclaimed. 

“Angra Heroísmo” the first city of the Azores and seat of 
the diocese, possesses a large and valuable architectural 
patrimony. In consequence an area of 6 km2 of the city 
was included in the UNESCO list of World Patrimony in 
1983. 

On January 1 1980 Angra’s heritage suffered greatly due 
to a violent earthquake that destroyed a large part of 
the old city. The initial structures of the buildings and 
monuments were preserved due to the diligent effort of 
the Azorean Government and other entities responsible 
for the restorations. 

GRACIOSA
Although the exact date is not known it is widely believed 
that the island of Graciosa was discovered around 1450 
by sailors from the neighbouring island of Terceira that 
lies approximately 31 maritime miles to the south-west.
 
Vasco Gil Sodré, native to Montemor-O-Velho (Continen-
tal Portugal), settled the island of Graciosa soon after. In 
the company of his wife, children and domestic help, he 
landed at the port of Carapacho where he constructed 
his home and proceeded to colonise the island. 

The population increased and the island prospered with 
the arrival of people from the portuguese regions of Bei-
ras and Minho and also from Flanders. In 1486 Santa 
Cruz became a town, followed by Praia, which also be-
came a town only 60 years later. 

Since the early years of settlement, the pioneers applied 
themselves to the area of agriculture. By the 15th centu-
ry, Graciosa exported wheat, barley, wine and brandy. The 
goods were sent to Terceira largely due to the proximity 
of the island. 



Virada desde os primórdios do povoamento para a agricultura e 
para a plantação de vinhas, já no séc. XVI a Graciosa exportava tri-
go, cevada, vinho e aguardente, privilegiando todo o seu comércio 
com a Terceira, ilha com a qual tinha maior ligação e que possuía 
um amplo porto muito frequentado por navios de grande porte e 
que, além disso, na época era um importante centro económico e 
administrativo dos Açores. 

Nos sécs.XVIII e XIX, a Graciosa foi anfitriã de proeminentes figu-
ras da época, como o escritor francês Chateaubriand na sua fuga 
para a América durante a Revolução Francesa, o grande poeta 
português Almeida Garrett, então jovem de visita a seu tio e que 
na ilha escreve já versos que revelam o seu talento e o príncipe 
Alberto de Mónaco, notável pela sua dedicação a trabalhos de 
hidrografia e estudos da vida marinha, que chegou à ilha a bordo 
do seu famoso iate “Hirondelle”, nela tendo visitado a furna da 
Caldeira. 

SÃO JORGE
A data da descoberta e povoamento de São Jorge é uma incógnita, 
remontando ao ano de 1439 a primeira referência conhecida da 
ilha. Em 1443 esta era já habitada, mas o seu povoamento tem 
grande incremento com a chegada à ilha do nobre flamengo Wi-
lhelm van der Haegen, que desembarcou no Topo e aí criou uma 
povoação, onde mais tarde viria a falecer, já então conhecido por 
Guilherme da Silveira. 

During the 18th and 19th century, Graciosa was host to 
many prominent figures including Chateaubriand, the 
French writer who passed through upon his escape to 
America during the French revolution; Almeida Garrett, 
the great Portuguese poet who visited an uncle and wrote 
some poetry while there; and Prince Albert of Monaco the 
famous 19th century oceanographer who led several expe-
ditions in the waters of the Azores. He arrived on his yacht 
“Hirondelle”, and visited the “furna da caldeira”, the famous 
hot springs grotto.
 
SÃO JORGE
The first reference to the island of São Jorge was made in 
1439 but the atual date of discovery is unknown. In 1443 the 
island was already inhabited but active settlement only be-
gan with the arrival of the noble Flemish native Wilhelm Van 
der Haegen. Arriving at Topo, where he lived and died, he be-
came known as Guilherme da Silveira to the islanders. João 
Vaz Corte Real received the captaincy of the island in 1483. 
Velas became a town before the end of the 15th century. 

The São Jorge economy at this time was based on wine mak-
ing, wheat production, pastel dyers woad and canary moss 
“urzela”. Canary moss and dyers woad were exported to Flan-
ders and other European countries. 
In 1510 Calheta became the seat of the municipality and in 
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1534 Topo and was also elevated to municipal seat. 

During the uneasy period when King Philip II of Spain rose 
to the Portuguese throne, the people of São Jorge contin-
ued to supported Dom António do Crato unconditionally 
and continued to confront the Spanish even after the fall 
of the island. 

PICO
The exact date of the discovery of Pico is unknown but 
it was settled around 1460 at Lajes which later became 
the first village and municipal seat of the island. The first 
settlers emigrated from the north of Portugal.
 
Economic activity was originally based on the export of 
agricultural products namely wheat and dyers woad (pas-
tel). Later the farmers converted their fields into fertile 
fruit farms and productive vineyards. The famous “Ver-
delho do Pico”, a fine table wine, achieved international 
fame and for more than two centuries was appreciated 
by royalty including the Czars of Russia. Unfortunately, 
during the middle of the 19th century the plant became 
infected with oidium, a powdery mildew that destroyed 
most of the vineyards and greatly injured the economy 
of the island. 
The people of Pico were also acclaimed for their sperm 

A capitania da ilha foi doada em 1483 a João Vaz Corte Real e o 
primeiro foral de vila em São Jorge foi atribuído, antes do final do 
séc.XV, à localidade de Velas. 

Assentando basicamente a sua economia na vinha e na produção 
de trigo além do pastel e da urzela que eram exportadas para a 
Flandres e outros países da Europa para uso na tinturaria, São Jor-
ge prospera e, em 1510 e 1534 respetivamente, Topo e Calheta 
eram já sedes de concelho.
 
No período conturbado da subida ao trono português do rei Filipe 
II de Espanha, tal como a Terceira, São Jorge apoia incondicional-
mente D. António, prior do Crato, capitulando frente aos espanhóis 
após a queda daquela ilha. 

PICO
Desconhecendo-se igualmente a data exata da descoberta da ilha 
do Pico, sabe-se que o seu povoamento teve início por volta do ano 
de 1460, com naturais do norte de Portugal, no lugar das Lajes, pos-
teriormente primeira vila e sede de concelho da ilha. Dedicando-se 
inicialmente os seus habitantes à produção de trigo e à exportação 
de pastel, após laborioso trabalho na transformação de extensos cam-
pos de lava em férteis pomares e produtivos vinhedos, os picoenses 
voltam-se para a produção do famoso “Verdelho do Pico”, que atinge 
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whale hunting technique and were considered extraordinary 
artisans. Today, with international laws protecting the spe-
cies, this activity has merely become a gratifying memory of 
the remaining “Sea Wolves”. Photographs and memorabilia 
are proudly exhibited in the Whale Museum at Lajes, Pico. 

FAIAL
Faial, known as “Insule de venture” in the old letters and sail-
ing charts, is thought to have been discovered during the first 
half of the 15th century but the exact year is unknown. Set-
tle¬ment began before the year 1460 at “Cedros” on Faials’ 
northern coast with settlers from the north of Portugal. 

Years later the Flemish nobleman, Josse Van Huerter, land-
ed on the island of Faial with some fellow countrymen in 
search of pewter and silver. Although these metals were nev-
er found, the island itself inspired him enough to move there. 
In 1468 he finally obtained a letter giving him jurisdiction 
over the island. More Flemish settlers arrived on the island 
soon after and the area settled becomes known as the “Vale 
dos Flamengos” or the Valley of the Flemish. Agriculture and 
the export of pastel were the principle activities on the is-
land. 

During the 19th century battles between the Liberals and 
Absolutists, the Faialists also supported the Liberals who 
were fighting the Miguelists (affiliates to Dom Miguel de 
Bragança), supplying the men that disembarked at Mindelo 
with ammunition. In 1832, Dom Pedro IV visited Faial in rec-
ognition of their contributions. Shortly after, in 1833, Horta 
becomes a city also in recognition of the services rendered 
to the Liberals. The island gains further recognition when, in 
1919, the first hydroplane to cross the Atlantic stops on the 
island. Furthermore, due to the excellent geographical posi-
tion of the island, England, America, France, Germany and Ita-
ly install intercontinental underwater cable stations in Faial. 

In 1876 a port was constructed in Horta that was later used 
to shelter the allied ships that participated in the invasion 
of Normandy. 

In 1957 the “Capelinhos” volcano erupts after repetitive 
tremors. The principal crater is found 1km from the west end 
of Faial. The volcano remained active for thirteen months 
depositing millions of tons of black ash on the island adding 
2,4 km2 of solid ground to its’ surface.

FLORES AND CORVO 
The two islands that comprise the eastern islands were the 
last to be discovered. Flores and Corvo were discovered close 
to the year 1452 by Diogo de Teive and his son João de Teive. 

fama internacional, durante mais de 2 séculos, chegando mesmo a ser 
muito apreciado e consumido na mesa dos czares da Rússia. Um forte 
ataque de oídio, em meados do séc. XIX, destruiu praticamente todas 
as plantações de vinha, afetando sobremaneira a economia da ilha. 

Outra importante fonte de riqueza foi a caça ao cachalote, atividade 
em que os picoenses eram exímios artesãos. Hoje, por força das leis 
internacionais de proteção àquela espécie, esta atividade é apenas 
uma grata recordação dos “Lobos do Mar”, orgulhosamente retratada 
no Museu dos Baleeiros, nas Lajes do Pico.
 
FAIAL
Designada nas antigas cartas e portulanos por Insule de Venture, a 
ilha do Faial só foi descoberta na primeira metade do séc. XV. Sabe-
-se que o povoamento teve início antes de 1460, por gentes vindas 
do norte de Portugal, que se terão instalado no lugar que hoje cons-
titui a freguesia dos Cedros, na costa norte da ilha.
 
Anos mais tarde, o fidalgo flamengo,  Josse Van Huerter e um grupo 
de compatriotas seus, desembarca na ilha em busca do estanho e 
da prata que nela julgava existir. Apesar da desilusão, aí se instala, 
acabando por conseguir, em 1468, a carta de donatário da mesma. 

Da Flandres chegam mais colonos que se vão instalar naquele que 
hoje é conhecido por Vale dos Flamengos, perpetuando assim a sua 
fixação no lugar.  A agricultura e exportação do pastel são então as 
principais atividades da ilha. 

Nas lutas entre Liberais e Absolutistas, no princípio do séc. XIX, os 
faialenses apoiam os primeiros, combatendo valorosamente as tro-
pas Miguelistas e contribuem com um arsenal que viria a abastecer 
a frota que desembarcou no Mindelo. D. Pedro IV visitou o Faial em 
1832, logo no decurso do primeiro ano da guerra civil. 

À Horta, elevada a cidade em 1833 em reconhecimento dos serviços 
prestados à causa liberal, chegou, em 1919, o primeiro hidroavião a 
realizar a travessia do Atlântico e no Faial, pela sua extraordinária si-
tuação geográfica, ingleses, americanos, franceses, alemães e italianos 
instalaram estações dos seus cabos submarinos intercontinentais.
 
O porto da Horta, construído em 1876, serviu de abrigo à frota aliada 
que participou na histórica invasão da Normandia, em 1944 durante 
a Segunda Grande Guerra Mundial. 

Em 1957, precedida de uma crise sísmica que durou 12 dias e em 
que foram sentidos mais de 200 abalos de terra, entrou em erupção 
o Vulcão dos Capelinhos, com a cratera principal localizada a cerca 
de 1 Km ao largo da ponta oeste do Faial e cuja atividade durou 13 
meses, durante os quais foram projectadas milhares de toneladas 
de cinzas negras que acumulando-se acrescentaram à superfície da 
ilha, 2,4 Km2 de terra firme. 
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The island of Flores (flowers) was initially called St. Thomas 
and St. Iria but due to the abundance of yellow flowers (cu-
bres) which covered the island the new name was consid-
ered to be more appropriate. 

The Flemish nobleman Wilhelm Van der Haegen, settled 
Flores in 1470 at “Vale da Ribeira da Cruz”. The distances 
that separated it from the other islands in addition to the 
lack of inter island transportation for the export of pastel 
to Flanders forced him to abandon the island and settle in 
São Jorge. 

In the beginning of the 16th century the remaining settle-
ment grew and the lands were cultivated for the production 
of wheat, barley, corn and vegetables all for consumption on 
the island. 

In 1515 Lajes becomes a town and in 1548 Santa Cruz re-
ceives the same distinction. 

Corvo, known in the past as “Insula Corvi Marini”, is the small-
est island with a surface face area of 17 km2 and survives, 
even today, through farming.
 
American whalers in the Azores at the end of the 18th and 
19th centuries used many crewmen from Corvo. Their acts of 
bravery and daring are well recorded and greatly appreciat-
ed by the American whalers. 

Many of these Corvians, seduced by a better way of life later 
remained in America, a situation that increased the level of 
emigration from Corvo. 

Presently the only urban centre in Corvo and the seat of the 
municipality since 1832, is “Vila Nova”. It harbours a popula-
tion of approximately 370 inhabitants. 

FLORES E CORVO
As duas últimas, e mais ocidentais, ilhas do arquipélago dos Açores a 
serem descobertas foram as Flores e o Corvo, tendo sido reconhecidas 
por Diogo de Teive e seu filho João de Teive, por volta do ano de 1452. 

Inicialmente denominada de São Tomás ou de Santa Iria, devido à 
abundância de flores amarelas - cubres - que revestiam toda a ilha, 
esta adaptou o nome por que hoje é conhecida: ilha das Flores. 

Ao fidalgo flamengo Wilhelm Van der Haegen é atribuído o início do 
povoamento das Flores, no ano de 1470. A distância em relação às ou-
tras ilhas do arquipélago aliada à inexistência de ligações marítimas 
regulares que permitissem a exportação do pastel para a Flandres, le-
varam a que aquele fidalgo a abandonasse, indo fixar-se em São Jorge. 

Em princípios do séc. XVI, novo incremento é dado ao povoamento 
da ilha, cujas terras são arroteadas para a produção de trigo, cevada, 
milho e legumes, produtos destinados sobretudo ao consumo interno. 

Em 1515 o lugar das Lajes recebe o foral de vila para, em 1548, 
Santa Cruz receber idêntica mercê. 

A ilha do Corvo, conhecida anteriormente por Insula Corvi Marini, é 
a mais pequena do arquipélago com apenas 17 Km2 de superfície e 
tem vivido à base da agro-pastorícia. 

A presença de baleeiros americanos nos mares dos Açores no final 
dos sécs. XVIII e XIX, foi chamariz dos corvinos que, na atividade da 
caça ao cachalote, foram conhecidos pela sua valentia, sendo por 
isso muito procurados para tripulantes de navios baleeiros. Seduzi-
dos por melhores condições de vida, muitos desses tripulantes dei-
xaram-se ficar por terras americanas, o que levou a que os índices de 
emigração de gentes do Corvo atingissem altos valores.
 
Hoje, a Vila Nova do Corvo, único centro urbano da ilha e sede de 
concelho desde 1832, alberga uma população de cerca de 370 ha-
bitantes. 

ENPT
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Ocupando uma superfície que ronda os 747 Km2, divididos por 6 concelhos, São Miguel é a maior ilha dos Açores e uma das 
principais portas de comunicação da Região com o exterior.

Dotada de um aeroporto, localizado a cerca de 5 Km de Ponta Delgada, diariamente visitado por diversas companhias aéreas 
de passageiros, que faz a ligação direta com a Europa, via Lisboa, num percurso que dura aproximadamente 2 horas, São Miguel 
encerra no seu interior todo um conjunto de belezas naturais capazes de satisfazer o turista mais exigente, sobretudo no campo 
paisagístico.
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São Miguel
À descoberta da paisagem micaelense…
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The island of São Miguel is made up of 6 municipalities spread over a surface area of 747 km2. São Miguel is the largest island 
of the archipelago and is one of the principal lines of communication with the exterior.

The airport, about 5 kilometres from the centre of Ponta Delgada, provides daily service to Europe via Lisbon as well as regular 
inter-island flights. The flight between Ponta Delgada and Lisbon lasts about 2 hours. Weekly flights to the United States and 
Canada are available through the various charter companies operating on the island. From whichever location you arrive, you 
will find São Miguel full of a natural beauty that will satisfy the most demanding traveller. 
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Desembarcando na ilha, logo o visitante se dirige a Ponta Delgada, seu principal centro populacional e a maior cidade açoriana, 
onde dispõe de uma rede de alojamento de tipologia diversa apta a acolhê-lo com conforto e qualidade.

Ainda na cidade e em jeito de aperitivo, poderá começar por apreciar toda a monumentalidade dos seus edifícios mais antigos e de 
maior valor arquitetónico, a maioria parte deles hoje redutos da vida política, administrativa, religiosa e cultural, não só micaelense, 
como também açoriana. 

PT

Ponta Delgada
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After leaving the airport, the tourist is welcomed by the city of Ponta Delgada which is the largest and most populous city of 
the Azores. A network of high quality hotels and restaurants are readily available.

During your stay in the city it is imperative to observe the many magnificent buildings of tremendous architectural value. The 
majority of these are presently used to accommodate the various political, administrative, religious and cultural offices of São 
Miguel and the Azores.
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Portas da Cidade - verdadeiro ex-libris de Ponta Delgada com os 
seus três imponentes arcos construídos no séc. XVIII. Foram construí-
das junto a um antigo porto e mais tarde transferidas para a atual lo-
calização aquando da construção da avenida Infante D. Henrique. Na 
praça encontra-se ainda a estátua de Gonçalo Velho Cabral, datada de 
1953, homenageando aquele que terá sido o primeiro a desembarcar 
nas ilhas de São Miguel e Santa Maria.

PT

The City Gates, “Portas da Cidade”, in the form of three arches, 
exhibits both the royal and city crest on the front and was con-
structed during the 18th century. It was built next to the old port 
and transferred to its’ present location after the construction of the 
new avenue. In the Gonçalo Velho Cabral Square, where the arches 
are located, a statue dated from 1953 is found of Gonçalo Velho 
Cabral. He apparently was the first to disembark on the islands 
of São Miguel and Santa Maria bringing people from continental 
Portugal.

EN
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Igreja de São Sebastião (Matriz) - Estrutura gótica mas o exterior 
com estilo Manuelino. Modificada no século XVIII, principalmente a fa-
chada que ostenta o estilo Barroco. Construída no local onde havia uma 
ermida dedicada a São Sebastião. Ficou pronta em 1547 após um voto 
feito pelo povo durante uma epidemia de peste entre 1523-31. A torre 
sineira foi construída no séc. XVII e o atual relógio acrescentado no séc. 
XIX. O mobiliário na sacristia é em jacarandá e os azulejos datam do séc. 
XVIII. Há um pequeno museu de arte sacra anexo, expondo ourivesaria 
e bordados a ouro sobre tapeçaria (séc. XIV) produzidos em Inglaterra, 
que pertenceram ao bispo de Exeter, John Grandisson. Desconhece-se a 
forma como estes tesouros chegaram a Ponta Delgada. No interior, desta-
que ainda para a existência de madeiras raras como o pau-santo.

PT

St. Sebastian’s (São Sebastião) Church - Construction was concluded 
in 1547 due to a vow made by the people after the plague of 1523-31. It 
sits on the same spot where the old St. Sebastian chapel once stood. It 
is Gothic in structure with a Manueline exterior. The bell tower was built 
during the 17th century and the clock was added in the 19th century. The 
entrance was altered in the baroque style during the 18th century. The 
vestry holds pieces of “jacarandá” wood and tiles from the 18th century. 
A small museum of religious art next to the vestry exhibits jewelry, reli-
gious artifacts and a unique piece of gold thread embroidery on tapestry 
(14th century) made in England, which belonged to the Bishop of Exeter, 
John Grandisson. It is not known how this piece arrived in Ponta Delgada.

EN
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O Arquipélago
The Archipelago

São Miguel
Ponta DelgadaLocais a Visitar / Don’t Miss

Igreja de São José - Construída em 1709. Imagens com influência 
hispano-mexicana, azulejos azuis e brancos e mobília de madeira jaca-
randá em estilo barroco. No séc. XVIII recebeu fachada nova com bai-
xos-relevos representando a vida de São Francisco. O antigo convento 
franciscano, que fazia parte da igreja foi transformado em hospital no 
séc. XIX. O órgão no coro alto foi o instrumento mais caro encomen-
dado de Lisboa para os Açores. A Ermida Nossa Sr.ª das Dores, anexa à 
igreja, data do séc. XVIII, conta com fachada em estilo barroco mas o 
interior é em estilo neoclássico.

St. Joseph’s (São José) Church - It was built in 1709. An his-
pano-mexican influence is seen in the sculptured religious stat-
ues, the blue and white tiles and the wood work done in Jacarandá 
wood, baroque style. The former Franciscan convent, once part of 
the church, was transformed into a hospital during the 19th century. 
In the 18th century a new façade was added with low sculptured 
relief representing the life of Saint Francis. The organ in the high 
(upper) choir was the most expensive musical instrument, ordered 
from Lisbon for the Azores, at the time. The “Nossa Sr.ª  das  Dores”  
Chapel, next to the church, was built in the 18th   century, exhibiting 
a baroque style facade, and a neo-classic interior.

EN

Igreja São Pedro – Possui imagens dos sécs. XVI, XVII, XVIII, altar 
em talha dourada, e algumas das melhores esculturas barrocas dos 
Açores como por exemplo a imagem de Nossa Sr.ª das Dores e a da 
Virgem de origem flamenga. Merece ainda relevo o óleo de Pedro Ale-
xandrinho Carvalho “Pentecostes”.

PT

St. Peter’s (São Pedro) Church - Statues from the 16th, 17th and 18th 
centuries are found here; Two statues are worthy of mention, the image 
of the “Nossa Sr.ª das Dores”, one of the most extraordinary baroque sculp-
tures of the Azores and the image of the Virgin, of Flemish origin. Do not 
miss the oil painting by Pedro Alexandrinho Carvalho called “Pentecostes”.

EN

A Igreja do Colégio ou de Todos-os-Santos (presentemente “Extensão 
Cultural” do Museu Carlos Machado com a instalação do património de Arte 
Sacra) foi construída no fim do séc. XVI mas com uma fachada barroca do 
séc. XVIII não concluída devido à saída dos Jesuítas em 1759. O antigo co-
légio dos jesuítas é agora local da Biblioteca e Arquivo de Ponta Delgada.

PT

The Colégio Church was built at the end of the 16th century. The ba-
roque façade was left unfinished by the Jesuits at the moment of their 
departure in 1759. It hosts a cultural extension of the Carlos Machado Mu-
seum as it is now home to a valuable collection of religious art. The former 
Jesuit college in now the Library and Public Archives of Ponta Delgada;

EN

PT
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São Miguel
Ponta Delgada Locais a Visitar / Don’t Miss

Convento e Capela de Nossa Senhora da Esperança - conhecido por 
Convento da Esperança ou, simplesmente, Igreja do Santo Cristo, por 
ser local de culto ao Senhor Santo Cristo dos Milagres, padroeiro das 
maiores festas de cariz religioso que se realizam nos Açores. A 23 de 
Abril de 1540 as freiras deixaram o convento da Caloura trazendo a 
Imagem do Senhor Santo Cristo, e vieram habitar o Mosteiro da Espe-
rança cuja construção foi iniciada em vida do seu fundador, o Capitão 
Donatário Rui Gonçalves da Câmara que, depois do terramoto de 20 
de Outubro de 1522, passou a residir em Ponta Delgada. Na segunda 
metade do século XVII, o convento da Esperança começou a beneficiar 
de grandes melhoramentos: os célebres azulejos que ainda hoje se en-
contram no coro baixo são da autoria de António de Oliveira Bernardes. 

The Convent and Chapel of Our Lady of Hope, “Nossa Senhora de Es-
perança” generally known as “Convento da Esperança” or simply Saint 
Christ’s Church “Igreja do Santo Cristo”, is home to the magnificent stat-
ue of “Senhor Santo Cristo dos Milagres” Christ of Miracles, the patron 
of the largest religious festival in the Azores. During the month of April 
of the year 1540, constant pirate attacks along the coast, forced the reli-
gious order to leave its former convent in Caloura. They took with them 
the Christ of Miracles statue to the Esperança Monastery built by the 
founder Rui Gonçalves da Câmara. During the second half of the 17th 
century the monastery was remodeled with famous painted tiles (by 
António Oliveira Bernardes) that still exist today along the lower level. 

EN

Igreja e Recolhimento de Santa Bárbara - interessante conjunto 
monástico, exemplo de estrutura para recolhimento de mulheres no 
séc. XVII. Planta octogonal e coberta por abóbada. No interior, um pe-
queno pátio, e divisões com fornos de cozer pão.

PT

The Church of Santa Barbara is an interesting monastic complex, an 
example of the structures used for harbouring women during the 17th 
century. The dome cover was built in an octagonal shaped design. A small 
patio in the centre of the structure is surrounded by small partitions used 
for baking bread.

EN

O Campo de São Francisco é uma das maiores praças da cidade.  A Igreja 
de São José, antigo Convento de São Francisco, a Igreja e Convento de Nossa 
Senhora da Esperança, e o Forte de São Brás estabelecem três das laterais 
da Praça.  Nele se realizam as grandes festas em honra do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres.

PT

Campo de São Francisco is the name of a large town square where 
the festivities which honour Santo Cristo dos Milagres are held. Three 
large monuments surround the square: “São José’s Church”,  “Convento 
da Esperança - Igreja do Santo Cristo”,  and São Brás Fortification.

EN

PT
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Igreja de Nossa Senhora da Conceição, – construção do séc. 
XVIII. Decoração barroca, nos portais, janelas e capela-mor. Ta-
lha policromada no retábulo e altar-mor, com imagens do mes-
mo século. O convento (Palácio da Conceição) é hoje sede de 
vários departamentos governamentais da Região.

PT

Of further interest is The Church of Our Lady of the Im-
maculate Conception, “Nossa Senhora da Conceição”, an 18th 
century construction. The doorway, windows, and the main 
altar all exhibit signs of baroque influence. Polychrome 
carvings decorate the high altar, along with religious statues 
from the same time. It is next to the old convent, now the 
Palace “Palácio da Conceição”, the seat of various govern-
ment offices.

EN

Palácio da Fonte Bela – atualmente Escola Secundária (An-
tero Quental), construída em 1829 pelo Barão da Fonte Bela, 
que tinha títulos de Conde de Vila Franca e depois da Ribeira 
Grande, no sítio onde ficava o Paço dos Capitães do Donatário. 
Salas com pinturas decorativas e pórticos com arcos romanos 
são características deste palácio.

PT

The Fonte Bela Palace is presently a high school (Antero 
Quental). It was originally built in 1829 by the Barons of Fonte 
Bela, who also held the title of Counts of Ribeira Grande and Vila 
Franca. It was once the place that the (Court-Palace) Paço dos 
Capitães do Donatários was situated. The rooms are decorated 
with frescos on the ceilings and porticos with roman arches.

EN

Forte de São Brás - fortaleza renascentista (1552) desenha-
da pelo italiano Tommaso Benedetto. Em área ajardinada inclui 
monumento aos marinheiros caídos na primeira guerra mundial 
e um busto de Teófilo Braga, Presidente do Governo Provisório 
de 1910. Construída para defesa da cidade contra os corsários 
tal como o Reduto da Mãe de Deus, igual e estrategicamente 
erigido para defesa de Ponta Delgada, hoje interessante mira-
douro sobre a cidade que também merece uma visita atenta.

PT

The “Forte de São Brás”, constructed during the renaissance 
period (1552) was designed by the Italian Tommaso Benedetto. 
A monument to the sailors fallen during World War I is exhibited 
here in addition to a bust of Teófilo Braga, (President of the inter-
im government of 1910). It was used to defend the city against 
the  pirates along with the “Mãe de Deus” fortress which was also 
erected with the same purpose and is presently a lookout point.

EN

São Miguel
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O Palácio de Sant’Ana, ou Palácio Jácome Correia, com jardim de ár-
vores exóticas de grande porte, edificado no séc. XIX com salas repletas 
de preciosas artes decorativas Açorianas e pinturas decorativas. Atual 
sede da Presidência do Governo Regional dos Açores.

PT

The Sant’Ana Palace, or Palácio Jácome Correia, is surrounded by 
gardens filled with exotic trees. Built during the 19th century, it has 
many large rooms filled with precious pieces of decorative Azorean 
art and paintings. Today it is seat to the Presidency of the Regional 
Government of the Azores.

EN

Paços do Concelho - edifício construído nos secs. XVII-XVIII, inte-
ressante exemplar de estilo barroco onde funciona a Câmara Municipal 
que rege os destinos do concelho de Ponta Delgada.

PT

The City Hall, “Paços do Concelho”, a 17th and 18th century exam-
ple of baroque construction. It currently houses the Municipal offi-
ces.

EN

Convento de Santo André, onde funciona o Museu Carlos Macha-
do, recheado de ricas coleções de pintura, escultura, gravura, azulejos, 
zoologia, botânica, etc. e apresentando uma secção etnográfica com 
interessantes cenas da vida açoriana.

PT

The Saint André Convent, “Convento Santo André” houses the 
Carlos Machado Museum. Permanent exhibitions, rich in paintings, 
sculptures, engravings, ornamental tiles, botanical and zoological 
collections in addition to an ethnographic section demonstrating 
scenes of Azorean life, are available for your viewing.

EN

A Torre Sineira de Ponta Delgada foi construída no ano de 1724, 
século XVIII e eleva-se a quase 27 metros de altura. Vencidos os 106 
degraus que levam ao seu topo, o visitante poderá desfrutar de uma 
vista de 360° que contempla toda a beleza da cidade de Ponta Delgada.

PT

The Bell Tower of Ponta Delgada was built in the year 1724, 18th 
century and is almost 27 meters high. Climbing the 106 steps the 
visitor gains access to the tower top where he can enjoy a 360° view 
that includes all the beauty of Ponta Delgada city.

EN

São Miguel
Ponta Delgada Locais a Visitar / Don’t Miss
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Avenida marginal - Toda a zona litoral da cidade é percorrida pela 
Avenida Marginal, um dos importantes centros da vida quotidiana de 
Ponta Delgada. Ao longo de toda a sua extensão, um constante vaivém 
de pessoas na sua azáfama diária dá lugar, à noite e especialmente 
nos serões das quentes noites de verão, a uma calma concentração 
de cidadãos em saudável convívio social. No extremo poente, a ave-
nida dá acesso ao porto comercial onde se movimenta todo o tráfego 
marítimo da ilha. Na zona nascente da avenida marginal, o complexo 
marina-piscina municipal é local que convida a agradáveis momentos 
de recreio e lazer.

Avenida Marginal, the avenue which follows the coastline of Pon-
ta Delgada hosts one of the city’s important business centres. The 
entrance to the Port where all the maritime traffic docks on the 
island is located at the extreme west end of the avenue. During the 
day traffic along the avenue is constant and on hot summer nights 
it becomes a popular meeting place.

EN

As Portas do Mar harmonizam, num só espaço, um cais de cruzeiros, 
um pavilhão multiusos e diversas galerias comerciais onde se pode 
encontrar bares, restaurantes, lojas de artesanato e produtos regionais, 
rent-a-car e outros serviços. O complexo também oferece uma zona de 
lazer com passeios públicos e piscinas.

PT

The Portas do Mar (Ocean Gates) bring together a cruise ship 
dock, a multi-use pavilion, and a commercial area where you will 
find bars, restaurants, handicrafts and a rent a car along with 
many other services. You will also be able to enjoy the Portas do 
Mar complex´s leisure area which includes a pool and a public 
boardwalk.

EN
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O Concelho de Ponta Delgada é rico na oferta de locais ca-
pazes de proporcionar excelentes momentos de lazer aos seus 
visitantes.

Na Ponta da Ferraria o farol foi construído em 1901 e oferece uma 
óptima vista sobre área balnear e os depósitos basálticos. No sítio 
onde havia antigamente um pequeno balneário que utilizava uma 
nascente termal, formou-se uma pequena cratera que tem ofere-
cido a quem passa um bonito e agradável sítio para parar e tomar 
um banho de mar em água quente. Instalações termais com SPA, 
restaurante e bar completam a oferta disponível no local.

Na pitoresca e atraente freguesia das Sete Cidades com as suas 
duas magníficas lagoas, a verde e a azul, aconselha-se uma agra-
dável caminhada a pé pelas margens das lagoas. Na malha urbana, 
destaque para a Igreja de São Nicolau, construída em estilo român-
tico do séc. XIX. 
 
Subindo ao miradouro da Vista do Rei, (o sítio onde o rei D. Carlos e 
rainha D. Amélia, na sua visita a São Miguel apreciaram a vista das 
duas lagoas em 1901) poderá apreciar toda a beleza concentrada 
dentro da cratera principal do último vulcão a entrar em erup-
ção em São Miguel. As características ímpares desta magnificente 
cratera justificaram, em 1980, a sua classificação como Paisagem 
Protegida. Em 2010, a paisagem envolvente à lagoa das Sete Cida-
des foi eleita como uma das sete maravilhas naturais de Portugal.

Ponta Delgada offers a wide range of places capable of pro-
viding excellent moments of leisure to its visitors.

Ferraria’s lighthouse was built in 1901 and offers a great view 
of the swimming area and the basalt deposits along the cliffs. 
A small crater has formed where in the past a bathing house 
existed. This location has offered wonderful and unique baths 
in natural hot spring water for those who wish to experience it. 
It offers a beach, a natural swimming pool formed within the 
rocks, a fishing port and natural hot springs for those who visit. 

A pleasant walk is suggested at the picturesque town of “Sete 
Cidades” where two lakes come into view, one green and one 
blue, a magnificent natural effect which must not be missed by 
anyone visiting the island. In the town of Sete Cidades, vist the 
Parochial Church, dedicated to Saint Nicholas.

Upon leaving Sete Cidades towards Ponta Delgada stop at the 
look-out known as the “Vista do Rei”. This is the location where 
King D. Carlos and his Queen D. Amélia stopped and enjoyed 
the view of Sete Cidades during their visit to the Azores in 1901, 
thereby naming it “vista do rei”. It offers an unforgettable pano-
rama into the crater created by the last volcano to erupt in São 
Miguel.  Due to the rare natural characteristics of this crater, it 
was classified as a Protected area. In 2010 Sete Cidades was 
elected one of Portugal’s seven natural wonders. 

ENPT
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Nas proximidades poderá ainda visitar um conjunto notável de 
miradouros e outras lagoas, mais pequenas mas não menos be-
las. No miradouro do Cerrado das Freiras a lagoa azul é vista 
com outra perspetiva mas mais abaixo um novo miradouro abre 
a janela à deslumbrante lagoa de Santiago rodeada por uma 
bacia verde, abundante em árvores e arbustos. 

Contornando a cratera, de regresso na subida, há um parque de 
merendas de onde se avista a lagoa do Canário e um miradouro 
que oferece outras perspetivas das lagoas Azul e Rasa e da cos-
ta norte da ilha. Surge a seguir o aqueduto do “Muro das Nove 
Janelas” e o acesso às lagoas das Empadadas e Rasa. 

Se preferir ir a banhos mas não nas águas quentes da Ferraria, 
outras opções não lhe faltam. Junto às freguesias de Capelas e 
de São Vicente Ferreira encontra uma zona balnear construída 
junto ao antigo porto de pesca que se celebrizou pelo seu pas-
sado associado à indústria baleeira.  

Para quem gosta de praias, Ponta Delgada tem para oferecer a 
praia das Milícias e, logo a seguir, a praia do Pópulo, mais peque-
na mas não menos maravilhosa, ambas servidas por excelente 
estacionamento e agradáveis esplanadas onde pode refrescar-se 
num dia mais quente ou desfrutar de uma boa refeição em qual-
quer época do ano.

Nearby one can visit other lookout spots and beautifull small-
er lakes. The blue lake is seen from a different perspective at 
the “Cerrado das Freiras” belvedere. Further along at another 
lookout you can see the breath-taking “Lagoa de Santiago” sur-
rounded by a green basin abundant in trees and bushes.

Taking the route around the crater, the park and picnic area half-
way up the road, offers a splendid view of another lake, “Lagoa do 
Canário”. A lookout point also presents an interesting perspective 
of the lakes “Lagoa Azul and Lagoa Rasa” and of the northern 
coast. The aqueduct, “Muro das Nove Janelas” emerges further 
along. It unites two columns and opens the way to the lakes “La-
goas Empadadas” and “Rasa”.

Should you prefer to go for a swim someplace else than the 
hot waters of Ferraria, other options are not lacking. Next to 
the parishes of Capelas and São Vicente Ferreira you will find 
a bathing area built next to the old fishing port best known for 
its former association to the whaling industry.

For those who fancy beaches, Ponta Delgada has to offer  
Milícias and Pópulo beaches. Both beaches are served by 
excellent parking and pleasant terraces where you can 
cool off on a warmer day or enjoy a good meal any time 
of the year.
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Saindo de Ponta Delgada, pela estrada que liga as costas, sul e 
norte da ilha, numa extensão de 18 Km, tendo como pano de fundo 
a Serra de Água de Pau, encimada pelo Pico da Barrosa, o visitante 
chega à segunda cidade de São Miguel, a Ribeira Grande, nome que 
lhe advém da ribeira que a atravessa, vinda da Lagoa do Fogo.  

O concelho da Ribeira Grande a nascente é marcado pela sua ru-
ralidade pacífica, dotada de belas paisagens e onde predomina a 
atividade pecuária, desde as freguesias da Lomba de S. Pedro até 
São Brás. A poente avulta a atividade piscatória e os seus recantos 
junto ao mar, numa identidade diferenciada entre as freguesias de 
Rabo de Peixe e Calhetas. 

Na cidade da Ribeira Grande pode apreciar-se a rica e interessante 
traça arquitetónica de algum do seu património edificado, dos quais 
se podem destacar os exemplos indicados nas páginas seguintes.

PT Leaving Ponta Delgada in the direction of the city of Ribeira 
Grande you will traverse 18 Km and cross from the southern 
side of the island to the northern coast. Ribeira Grande received 
its name from the large river flowing from “Lagoa do Fogo” (Fire 
Lake) that crosses the city on its path to the Atlantic Ocean.

Ribeira Grande welcomes you to the municipality. The breath-
taking landscapes are abundant on the eastern side of the mu-
nicipality and the predominance of farming is notable. To the 
west, the towns along the ocean depend on fishing. You’ll no-
tice great differences in the fishing communities between Pico 
da Pedra, Rabo de Peixe and Calhetas.

A walking tour through the city offers tourists the opportunity 
to observe the architecture of many of the older buildings in-
cluding the examples pointed out in the next pages.
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Ribeira Grande

Igreja Matriz1

Igreja do Espírito Santo2

Igreja de Nossa Senhora da Conceição3

Museu Vivo do Franciscanismo4

Centro de Saúde5

Jardins Públicos6

Arquipélago - Centro Artes Contemporâneas7

Museu Municipal / Casa da Cultura8

Biblioteca Daniel de Sá9

Mercado Municipal10

Museu da Emigração11

Parque de Estacionamento12

Estádio Municipal13

Câmara Municipal14

Teatro Ribeiragrandense15

Piscinas Municipais16

Correios17
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 Museu Casa do Arcano20

Praia do Monte Verde21
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A Igreja do Espírito Santo, data do séc. XVII. Nela existem 
dois portais que se justificam pela unificação ali ocorrida de 
duas capelas numa igreja. Conta com uma fachada teatral bar-
roca decorada com concheados em pedra macia. É um dos pou-
cos exemplares existentes no arquipélago e pertence à Irman-
dade da Misericórdia.

PT

Holy Spirit Church - Igreja do Espírito Santo. The church was 
born from the unification of two chapels, thereby justifying the 
existence of two portals. The façade is decorated with shell like 
designs moulded from soft stone and is one of the few existing 
examples of this baroque style in the archipelago. It belongs to 
the Irmandade da Misericórdia (Sisters of Mercy).

EN

A Casa do Arcano guarda e expõe o trabalho desenvolvido 
entre 1836 e 1856 pela freira Clarissa Margarida do Apocalipse. 
O Arcano Místico é composto por milhares de figuras moldadas 
em miolo de pão, goma-arábica e alúmen, representando o ve-
lho e novo testamento.

PT

The “Arcano’s House” keeps and exhibits the representa-
tion of various scenes taken from the new and old testament 
created with miniature figurines molded from bread dough, 
arabic paste and alumen. This project took Sister Clarissa 
Margarida Apocalipse 20 years to complete (1836-1856). 

EN

Igreja de Nossa Senhora da Estrela (Igreja Matriz) - Cons-
truída em 1517, destruída pelo sismo de 1680 e reconstruída 
novamente. Fachada com cantarias basálticas, na lateral uma 
torre sineira. O altar-mor (inclui retábulo de talha séc. XVIII) e a 
Capela dos Reis Magos são ambos do séc. XVI. Na sacristia exis-
te um museu sacro. No coro alto encontra-se o órgão de tubos 
da Matriz, o único em funcionamento no concelho, construído 
em 1855 pelo organeiro Sebastião Gomes de Lemos e restaura-
do em 1987 pelo organeiro Dinarte Machado.

PT

“Nossa Senhora de Estrela” Church – Built in 1517, destroyed 
by the earthquake of 1680 and rebuilt again. On the front of 
the church the masonry is done in basalt, and on the side a 
bell tower was added. The high altar retable (which also in-
cludes 18th century engravings) and the Capela dos Reis Ma-
gos, (Three Kings Chapel), are both from the 16th century. In the 
vestry, a small museum exhibits religious art. Also of note is the 
pipe organ in the high altar built in 1855 by Sebastião Gomes 
de Lemos. It was restored in 1987 by Dinarte Machado.

EN
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A Ponte dos Oito Arcos, edificada no séc. XIX e por onde atravessa 
a ribeira que dá nome à cidade.
PT

The 8 Arches bridge, the ex-libris of the city. It was built in the 
19th century and connects the shores of the river after which the 
city is named.

EN

A Igreja de S. Francisco de Assis acolhe hoje o Museu Vivo do Fran-
ciscanismo. Edificada no séc. XVII em anexo a um convento hoje con-
vertido em Centro de Saúde.

PT

Saint Francis of Assisi’s Church - Igreja de S. Francisco de Assis – 
(Presently hosts a museum dedicated to the Franciscans religious 
order) Built in the 17th century next to a convent which now serves 
as the hospital.

EN

O Fontenário do Sec.XVI, parcialmente enterrado sobre a lava so-
lidificada constitui vestígio da destruição causada pela erupção vulcâ-
nica de 1563.

PT

O Fontenário (the Fountain) - The remains of a 16th century 
fountain visible below ground level and one of the few remains of 
the town destroyed by the volcanic eruption in 1563.

EN

O edifício da Câmara Municipal - edificado no séc. XVII, com uma 
torre de relógio e escadaria dupla similar à de Ponta Delgada. É um 
típico exemplar da arquitetura civil açoriana dos sécs. XVI – XVIII.

PT

The City Hall - Built in the 17th century with a clock tower and a 
double stairway similar to the City Hall in Ponta Delgada.
EN
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O Museu Municipal, também conhecido como a Casa da Cultura 
está instalado no antigo solar de São Vicente, construído no séc. XVIII. 
Ali se reúnem trabalhos em pedra basáltica, cerâmica e azulejaria, para 
além das referências às artes e ofícios tradicionais. Por alturas do Natal 
não deixe de visitar o maravilhoso presépio movimentado.

PT

The Municipal Museum is an old manor house, built in the 18th 
century, known as “São Vicente”. In the chapel, admire the finely carved 
retable and the statue of Saint Vincent Ferrer. Masonry, pottery and tile 
works are displayed. At Christmas time visit the wonderful “Presépio”.

EN

Várias Capelas e Ermidas dedicadas a diversos Santos e a Nos-
sa Senhora, pitorescos e valiosos exemplares da arquitetura popular e 
barroca e outros solares espalhados pela cidade e freguesias limítrofes. 
Na imagem, o Solar da Mafoma.

PT

Various chapels dedicated to saints are valuable and picturesque 
examples of the popular baroque architecture. Interesting manor 
houses are found in and around the city. The photo depicts Solar da 
Mafoma (Mafoma manor house).

EN

As praias do Areal de Santa Bárbara e do Monte Verde, bem 
como o complexo de Piscinas das Poças são paragens obrigatórias 
e proporcionam um refrescante banho nas águas do Atlântico. 

O surf encontra aqui local privilegiado para a sua prática. A Ri-
beira Grande é intitulada como a “Capital do Surf” nos Açores e 
motivos não lhe faltam. Aqui se celebram, todos os anos, etapas 
do circuito mundial da modalidade. 

PT The beaches (Areal de Santa Bárbara and Monte verde) 
as well as the swimming pool complex of Poças deserve a 
stop for relaxation and a refreshing dive into the ocean clear 
waters.

Ribeira Grande is known as the azorean “Surfing Capital”. 
Every year surfers from aroun the globe gather here for an 
important round of the World Surf League.

EN
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As termas das Caldeiras da Ribeira Grande estão situadas 
num vale que é atravessado por uma ribeira e envolvidas por 
vegetação povoada por espécies típicas das florestas da Lauris-
silva. A sua construção remonta ao século XIX.  
É aqui que se encontra a banheira mais antiga – de pedra e 
pertencente, na altura, a uma casa da família Moreira – data-
da de 1803, integrada depois no edifício dos banhos da coroa, 
construído em 1811. As termas estão em funcionamento e pode 
nelas pode usufruir de tratamentos e massagens.
No ponto mais elevado está edificada uma ermida que presta 
homenagem a Nossa Senhora da Saúde. Do antigo adro, é possí-
vel ter uma vista privilegiada sobre o complexo termal. 

PT

The thermal baths of the Caldeiras da Ribeira Grande are locat-
ed in a valley that is crossed by a river and surrounded by a dense 
forest known as Laurissilva. The building of the baths dates back 
to the nineteenth century. Here you can find an 1803 bathtub, one 
made of stone, which belonged to the house of the Moreira family. 
Later the bathtub was integrated in the “crown baths” built in 1811. 
The thermal baths are operating and you can enjoy treatments 
and massages. At the highest point, a hermitage pays homage to 
Nossa Senhora da Saúde. From up there, it is possible to have a 
privileged view on the thermal complex.

EN

Nas proximidades das Caldeiras da Ribeira Grande que 
ainda hoje são um testemunho vivo da atividade vulcânica da 
ilha – o visitante pode contar com os serviços de um bar-res-
taurante. 
Se preferir preparar a sua própria refeição pode utilizar os gre-
lhadores ao ar livre existentes na zona envolvente. 
A poucos metros estão também disponíveis nove buracos para 
a confeção de cozidos e outras iguarias que são confecionadas 
aproveitando o calor das manifestações vulcânicas que ali se 
verificam.

PT

In the vicinity of the Caldeiras da Ribeira Grande, even 
today a living testimony of the volcanic activity of the island, 
the visitor can enjoy the services of a restaurant.
If you prefer to prepare your own meal, then you can use the 
outdoor grills located in the surrounding area.
Only a few meters away there are also nine holes in the 
ground which are used for the confection of stews and oth-
er delicacies that are made using the heat of the volcanic 
activity.

EN
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O Salto do Cabrito é uma imponente queda de água com 
cerca de 40 metros de altura que prima pela frescura e pelo 
sossego que proporciona aos visitantes. Apresenta águas crista-
linas que convidam a banhos.
Esta queda de água fica situada nas proximidades da cidade 
da Ribeira Grande e é acessível pela estrada da Lagoa do Fogo 
através de um caminho de terra batida. 
Pelo Salto do Cabrito passa um percurso pedestre, em rota cir-
cular, com início e fim na zona das Caldeiras da Ribeira Grande. 
O trilho começa junto à central geotérmica do Pico Vermelho, 
num caminho de terra batida, ladeado por incensos, acácias, 
criptomérias e eucaliptos.

PT

Salto do Cabrito is an imposing waterfall with a height 
of 40 meters, which is outstanding for its freshness and 
tranquility. It features inviting crystalline waters. This 
waterfall is located in the vicinity of the city of Ribeira Grande 
and is accessible by the Lagoa do Fogo road through a dirt 
track. A pedestrian route passes through Salto do Cabrito. It 
begins and ends in the Caldeiras da Ribeira Grande area. The 
trail begins next to the geothermal power station of Pico 
Vermelho, on a dirt road, flanked by incense, eucalyptus and 
other species of trees.

EN

A freguesia da Maia é uma das mais antigas do concelho de 
Ribeira Grande, tendo o seu povoamento se iniciado logo após 
o descobrimento da ilha. A sua igreja paroquial, dedicada ao Es-
pírito Santo, data de 1812. Teve origem numa capela do século 
XVI, ampliada nos séculos XVII e XVIII. Deve também visitar o 
Solar de Lalém, casa nobre refeita no século XIX, com capela e 
portão do século XVIII que constitui um belo exemplar da ar-
quitetura açoriana. O Museu de Tabaco da Maia merece também 
uma visita atenta. As piscinas naturais e a Praia da Viola são 
outras das atrações da Maia que não pode deixar de conhecer.

PT

Maia is one of the oldest parishes in the county of Ribeira 
Grande. Its settlement started soon after the discovery of the 
island. Its parish church, dedicated to the Holy Spirit, dates back 
to 1812. It evolved from a chapel of the sixteenth century which 
was enlarged in the seventeenth and eighteenth centuries. You 
should also visit the Solar de Lalém, a noble house refurbished 
in the 19th century, with an 18th century chapel and a gate that 
is a fine example of Azorean architecture. The Tobacco Museum of 
Maia also deserves an attentive visit. The natural pools and Praia 
da Viola are other attractions of Maia that you simply can not miss.

EN
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A curta distância da cidade, mas constituindo quase que 
um circuito obrigatório para quem a visita, as Caldeiras da Ri-
beira Grande são um típico lugar de manifestações de vulcanis-
mo ativo, onde o fumo saído das entranhas da terra se mistura 
com o verdejante arvoredo que transmite frescura ao lugar. Um 
pouco mais acima, o Vale das Lombadas oferece um verdadeiro 
espetáculo de luxuriante vegetação. 

Terminada a visita à Ribeira Grande, a subida à Lagoa do Fogo 
é um dos percursos sempre recomendados a quem gosta de 
apreciar as belezas da paisagem. 

A meio da subida, o visitante encontra a Caldeira Velha. Uma 
cascata de água quente e as piscinas naturais convidam a um 
banho em qualquer altura do ano.

A short distance from Ribeira Grande is the “Caldeiras 
da Ribeira Grande”, an area where bubbling hot springs are 
found encompassed by a lush grove of trees. 

A little further along is the valley of “Lombadas”, which is 
the site of the naturally carbonated spring that provides 
the famous and refreshing mineral water known as “Agua 
das Lombadas”. The whole valley is covered by luxuriant 
vegetation. 

The Caldeira Velha (which translates to “Old Geyser”) is 
found halfway along the road. A hot water waterfall falls 
into a group of small natural pools making of this an ideal 
place to go for a swim any time of the year. 

PT EN
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Mais acima, localizada no centro da ilha e ocupando o fundo da 
cratera principal do complexo vulcânico da Serra de Água de 
Pau, a Lagoa do Fogo, envolvida pelas altivas paredes interiores 
da caldeira revestidas de uma exuberante vegetação, maiorita-
riamente endémica e de alto valor botânico, oferece um espetá-
culo de grande beleza natural e paisagística, o que lhe valeu a 
atribuição do estatuto de Reserva Natural, em 1974.

Do Pico da Barrosa, o ponto mais alto do Maciço da Serra de 
Água de Pau, a descida em direção à freguesia dos Remédios, 
concelho de Lagoa, faz-se por entre cenários de extraordinárias 
panorâmicas sobre toda a metade ocidental da ilha, desde a 
costa sul à norte e tendo como pano de fundo o Maciço das 
Sete Cidades.

The next required stop is a visit to the incredible “Lagoa do 
Fogo” (Fire Lake). The lake filling this ancient crater contrasts 
with the breathtaking mountain range. The hiker may reach 
the lake along well travelled paths. This the principal crater 
of “Serra de Água de Pau”, “Lagoa do Fogo” and the surround-
ing area contain vegetation of great botanical value and 
have therefore received the designation of Natural Reserve 
in 1974.

The descent from the “Pico da Barrosa”, the highest point of 
the “Serra de Água de Pau”, to the town of “Remédios”, Lagoa, 
takes you through scenes of extraordinary and untouched 
beauty along the west half of the island and offer a spectac-
ular view of “Sete Cidades” (Seven Cities).

PT EN
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O concelho da Lagoa localiza-se na costa sul da ilha de São Miguel, confrontando com o de Ponta Delgada a Oeste, com o de Vila Franca 
do Campo a Este e com o da Ribeira Grande a Norte. É constituído por cinco freguesias: Nossa Srª do Rosário, Cabouco, Santa Cruz, Água de 
Pau e Ribeira Chã, distribuídas por uma área de cerca de 45,5 Km2 e com uma população de 14.000 habitantes, aproximadamente.

Desde o início do povoamento, assumiram grande relevo as atividades em torno da pesca, da agricultura e da criação de gado. Com o desen-
volvimento da atividade industrial, a partir da segunda metade do século XIX, a Lagoa irá assumir uma nova dinâmica económica, especial-
mente com a instalação das cerâmicas Vieira, dos Lacticínios, da Fábrica do Álcool e de alguns fornos de cal, promotores do desenvolvimento 
da construção civil.  Outras atividades de menor escala viriam a surgir, tais como alambiques, tanoarias, tendas de ferreiro, moagens, etc. 

PT

Lagoa

São Miguel
Lagoa



The municipality of Lagoa is found on the south coast of the island of São Miguel and borders with the municipalities of Ponta Delga-
da, Vila Franca do Campo and Ribeira Grande. The municipality incorporates five parishes; Nossa Senhora do Rosário, Cabouco, Santa Cruz, 
Água de Pau e Ribeira Chã. The total area of the municipality is about 45.5 km2 and it has a population of circa 14,000.

Since the beginning of the population of Lagoa, the major economic activities have included fishing, agriculture and the breeding of cows. 
Starting in the second half of the 19th century industrial activity began to play a more important role in the economy, especially with the 
opening of the ceramic industries, namely Vieira, milk industries, the Alcohol factory and a number of lime ovens. Smaller industrial units 
began to form, some related to the larger industries, including the manufacture of stills, tanning, blacksmithing, milling, etc. 

EN
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    Architecturally Lagoa presents a valuable patrimony both in 
religious and civil structures dating to the XVII, XVIII and XIX 
centuries. Some of the more architecturally notable religious 
structures include the Igreja Matriz dedicated to Santa Cruz; the 
Igreja de Nossa Senhora do Rosário; the Igreja Paroquial do lugar 
da Atalhada, dedicated to Nossa Senhora das Necessidades; the 
Igreja Paroquial do Cabouco, dedicated to Nossa Senhora da 
Misericórdia; the Igreja Paroquial de Água de Pau, dedicated to 
Nossa Senhora dos Anjos; the Igreja de São José, Igreja Paroquial 
of Ribeira Chã; a Ermida de Nossa Senhora do Cabo, in Santa 
Cruz; a Ermida de Nossa Senhora dos Remédios, in the parish of 
the same name which was the first religious monument in the 
Azores to be erected; the Ermida de Nossa Senhora da Guia, in 
Rosário; the Ermida de Nossa Senhora do Monte Santo, in Água 
de Pau; the Convento dos Franciscanos, in Santa Cruz, whose 
church is dedicated to Santo António; and the Convento da Cal-
oura, in Água de Pau, whose church is dedicated to Nossa Senho-
ra das Dores. 

Notable civil structures include the municipal building Paços do 
Concelho, in Santa Cruz; the Solar do Fisher, in Rosário; the three 
Solares da Atalhada, in Rosário; and the Casa do Capitão, the old 
residence of the chief military officer of the town of Água de Pau.

A Lagoa possui um valioso património arquitetónico, tanto 
religioso como civil, referente aos séculos XVII, XVIII e XIX. De 
entre os notáveis exemplares de arquitetura religiosa que o vi-
sitante poderá contemplar, destacam-se: A Igreja Matriz dedica-
da a Santa Cruz; a Igreja de Nossa Senhora do Rosário; a Igreja 
Paroquial do lugar da Atalhada, dedicada a Nossa Senhora das 
Necessidades; a Igreja Paroquial do Cabouco, dedicada a Nossa 
Senhora da Misericórdia; a Igreja Paroquial de Água de Pau, de-
dicada a Nossa Senhora dos Anjos; a Igreja de São José, Igreja 
Paroquial da Ribeira Chã; a Ermida de Nossa Senhora do Cabo, 
em Santa Cruz; a Ermida de Nossa Senhora dos Remédios, no 
lugar com o mesmo nome - o primeiro monumento religioso 
dos Açores a ser edificado; a Ermida de Nossa Senhora da Guia, 
no Rosário; a Ermida de Nossa Senhora do Monte Santo, em 
Água de Pau; o Convento dos Franciscanos, em Santa Cruz, cuja 
Igreja é dedicada a Santo António; e o Convento da Caloura, em 
Água de Pau, cuja Igreja é dedicada a Nossa Senhora das Dores. 

No respeitante à arquitetura civil os turistas poderão admirar 
o edifício dos Paços do Concelho, em Santa Cruz; o Solar do 
Fisher, no Rosário; os três Solares da Atalhada, no Rosário; e a 
Casa do Capitão, antiga residência do capitão-mor da vila de 
Água de Pau.

PT EN
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Não deixe de visitar os vários museus do concelho. O Museu da 
Lagoa tem como base um modelo polinucleado que integra o 
Museu do Presépio Açoriano e ainda outros dois núcleos, nomea-
damente a Tenda do Ferreiro Ferrador, em Santa Cruz e a Oficina 
de Tanoaria na freguesia do Rosário. Na freguesia da Ribeira Chã 
visite os museus  de Arte Sacra e Etnografia e o Museu Agrícola.

Mas se o viajante vem à procura de momentos de maior repouso 
e tranquilidade poderá então passar algum tempo na piscina na-
tural na vila da Lagoa - conhecida em toda a Ilha pelo prazer que 
proporciona aos veraneantes; na praia da Baixa da Areia (Calou-
ra-Água de Pau); ou na piscina natural junto ao Porto da Caloura; 
ou, então, descontrair-se no jardim do Convento dos Frades, na 
Praça do Rosário ou no parque florestal da Chã da Marcela, local 
ideal, também, para fazer um piquenique com os amigos, ou an-
dar a cavalo. 

Partindo da Lagoa a caminho de Vila Franca do Campo, a Caloura, 
com o seu pitoresco porto de pesca artesanal “protegido” pelo 
Forte de Nossa Senhora da Conceição, com o seu Convento, hoje 
propriedade privada e um dos mais belos da ilha, com os seus 
campos de vinha abrigados por muros de pedra solta e com a 
sua enseada de águas límpidas, é lugar convidativo a uma para-
gem repousante. O miradouro do Pisão, outro ponto turístico de 
paragem obrigatória, dá-nos uma perspectiva global de todo este 
conjunto da Caloura...

Several small venues combined together form the Lagoa Mu-
seum. “Museu do Presépio Açoriano”  displays typical nativity 
figures. Other infrastructures includes the Smithy in Santa 
Cruz and the Tannery in the parish of Rosário.  Also visit the 
Museum of Sacred Art and the Agricultural Museum in Ribeira 
Chã.

Should the visitor be seeking moments for relaxation and 
tranquillity there are many wonderful spots in the municipal-
ity. Among many others there is the natural pool in the town 
of Lagoa - well known throughout the island, Baixa da Areia 
beach (at Caloura - Água de Pau) or the natural pool next to 
the port of Caloura.  A walk through the Convento dos Frades 
garden, at Praça do Rosário, or through Chã da Marcela’s forest 
park present perfect spots for a picnic with friends or a ride 
on horseback.

The next stop on route to Vila Franca do Campo is Caloura, with 
a picturesque artisan fishing port. The town was protected by 
the “Forte de Nossa Senhora da Conceição” (Fort of Our Lady of 
the Conception) which also served to protect the convent of the 
same name. The Fort and Convent are presently private prop-
erty filled with vineyards and surrounded by a stone wall. It is 
an inviting and tranquil place to stop for a rest. The magnificent 
viewpoint of “Pisão”, is a compulsory stop offering a panoramic 
view over Caloura…

PT EN
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Vila Franca do Campo, aquela que foi a primeira capital 
da Ilha de São Miguel, é atualmente um dos principais centros 
turísticos do arquipélago dos Açores.

Desde a sua criação, anterior a 1472, e até ao final do sécu-
lo XV, o poder da populosa e próspera vila-porto estendia-se 
a toda a ilha. Na Vila residia o capitão donatário, a nobreza 
fundiária, os grandes lavradores e os mais abastados comer-
ciantes.

Na terra fértil, os povoadores cultivavam trigo em abundância 
e duas plantas industriais, o pastel e a cana-de-açúcar que, 
laboradas em engenhos, eram objecto de activo comércio com 
países distantes.

No início do século XVI, Vila Franca era o mais importante 
porto comercial de São Miguel e aí funcionou a alfândega até 
1518. Nesta opulenta vila quinhentista erguiam-se, para além 
dos paços do capitão da ilha, um sumptuoso templo dedicado 
a São Miguel Arcanjo, a ermida e o convento de São Francisco. 
O pavoroso sismo de 22 de Outubro de 1522 destruiu e soter-
rou a formosa urbe que a energia dos sobreviventes ergueu de 
novo e expandiu para poente.

PT Vila Franca do Campo was the first capital of São Miguel 
and is currently one of the principal tourist centres of the 
Azorean Archipelago.

Vila Franca do Campo was formed prior to 1472, and until 
1499 the power of the village extended throughout the is-
land. In this prosperous village-port resided the areas gov-
ernor, landed nobles, well to do farmers and businessmen.

On this fertile land the settlers grew wheat in abundance 
along with two industrial plants: pastel and sugar cane. 
These products and the populace’s skillful hand, were the 
basis of an active trade with many distant countries.

At the beginning of the 16th century Vila Franca was São 
Miguel’s most important commercial port. The Custom 
House also operated in Vila Franca until 1518. It was also 
in this village that the Governor’s Palace, a beautiful temple 
dedicated to Saint Michael Archangel, a chapel and convent 
dedicated to Saint Francis were erected. The earthquake of 
October 22, 1522 destroyed and buried this village and it 
was only through the great efforts of the survivors that Vila 
Franca was rebuilt and extended to the west.

EN

Vila Franca do Campo

São Miguel
Vila Franca do Campo
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Nos séculos seguintes, os habitantes foram introduzindo e de-
senvolvendo diferentes produções agrárias: batata doce (séc. 
XVI), milho (séc. XVII), laranja e ananás de estufa para exporta-
ção (séc. XIX-XX), vinha, bananeira e pecuária (séc. XX).

Uma operosa classe piscatória concentrou-se na Vila, na pro-
ximidade do Cais Tagarete, animado por uma ativa navegação 
de cabotagem até meados do século passado.

As artes e indústrias cresceram igualmente ao longo da zona 
costeira da Vila: construção naval (sécs. XVII-XX), olaria (sécs. 
XVI-XX), fornos de cal (séc. XIX) torrefação de chicória (séc. XX) 
e conservas de peixe (1918).

Ao longo dos principais cursos de água, instalaram-se os moí-
nhos e na Ribeira da Praia, o Engenheiro José Cordeiro cons-
truiu a primeira central hidroelétrica dos Açores (1900) a que 
se seguiram mais duas (1903 e 1911), uma das quais museali-
zada, encontrando-se aberta ao público.

During the following centuries the areas residents intro-
duced and developed many different agricultural crops. This 
included the sweet potatoes (16th century), corn (17th cen-
tury), oranges and pineapples (in greenhouses) for export 
(19-20th century), grapes, bananas and cattle (20th century).
A diligent group of fishermen also lived in Vila Franca in the 
area near the Tagarete docks which also benefited from an 
active commercial shipping industry until the 1950’s.

The arts and industry also grew in the coastal areas of Vila 
Franca: ship building (17th-20th centuries), pottery (16th 
century-20th centuries), lime ovens (19th century), roasting 
chicory (20th centuries) and fish cannery (1918).

Along the principal rivers and streams mills were built and, 
on the Ribeira da Praia (Beach River), Engineer José Cordeiro 
built the Azores first hydroelectric generating plant (1900). 
Later two more stations were built, one of which remains as 
a museum and is open to the public.

São Miguel
Vila Franca do Campo
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No centro da Vila, em torno do jardim avultam o edifício 
da Câmara Municipal (sécs. XVIII-XIX) a estátua de Gonçalo 
Vaz Botelho, do escultor Canto da Maia (1954), a belíssima 
Igreja Matriz de São Miguel Arcanjo (séc. XVI) de formulário 
gótico e a Igreja da Santa Casa da Misericórdia (séc. XVIII) de 
recorte barroco, onde se expõe uma rica coleção de capas bor-
dadas do senhor Bom Jesus da Pedra.

A praça Bento de Góis, onde se ergue o monumento ao célebre 
missionário, é dominada pelo convento de Santo André, funda-
do pelas religiosas de Santa Clara, cuja Igreja (séc. XVIII) tem 
um pórtico construído nos anos 40. Na proximidade, o conde 
do Botelho edificou o mais importante edifício de arquitetura 
civil existente na Vila, um solar com torreão elevado (séc. XIX). 
Neste solar funciona o Museu de Vila Franca do Campo.

Na zona costeira, o cais do Tagarete conserva as muralhas do 
forte que o defendia dos corsários e hoje abriga as coloridas 
embarcações de pesca. Ao percorrer a avenida litoral Vasco 
da Silveira, pode ver-se a ermida de Santa Catarina, a mais 
antiga da urbe, a estátua do Infante Henrique, do escultor 
Simões de Almeida (1932) e o elegante edifício que serviu 
de Mercado de Peixe que traduz as preocupações arquitetó-
nicas e urbanistas do princípio do século XX. Mais adiante, 

PT Next to the public gardens, you will find the City Hall 
(18th and 19th centuries), the statue of Gonçalo Vaz Botelho, 
carved by the sculptor Canto da Maia in 1954, the 16th cen-
tury beautiful Igreja Matriz de São Miguel Arcanjo, with its 
gothic appearance and the 18th century Igreja da Santa Casa 
da Misericórdia with its baroque carvings. In this church you 
will find a collection of embroidered capes belonging to the 
image of Senhor Bom Jesus da Pedra.

A statue in honour of the celebrated missionary Bento de 
Góis is located in a square that goes by the same name. It is 
dominated by Santo André’s convent, which was founded by 
the nuns of Santa Clara. In the 19th century, Count Botelho 
built a manor house with an elevated tower considered to 
be Vila Franca’s most important example of civil architec-
ture. Today this manor house hosts Vila Franca do Campo’s 
Museum. 

In the coastal area, the Tagarete dock highlights the remains 
of the fort’s walls that once defended Vila Franca from pi-
rates. Today they protect the multicoloured fishing boats. 
Following the coastal avenue you will see the Chapel of 
Santa Catarina, a statue of Infante Henrique, made by the 
sculptor Simões de Almeida in 1932 and an elegant building 

EN
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o Castelo das Taipas, o primeiro a ser construído, domina a 
Praia do Corpo Santo, uma das cinco praias de bandeira azul 
do concelho. 

A freguesia de São Pedro cresceu ao abrigo do Convento dos 
Frades de São Francisco, com igreja dedicada a Nª Srª do Ro-
sário e transformado em pousada, no âmbito de um projeto de 
turismo cultural de qualidade.

Defronte desta igreja, encontra-se o aprazível jardim Dr. Antó-
nio da Silva Cabral (1901) e logo a seguir a Igreja Paroquial de 
São Pedro (séc. XVIII).

A Vila Nova, que se estende até ao mar, é uma zona que se 
identifica com a tradição da olaria artesanal. Ainda hoje é pos-
sível comprar louças de barro, em três tendas e visitar dois 
núcleos museológicos: a olaria do mestre António Batata e o 
forno coletivo de cerâmica.

Sobranceiro à Vila, ergue-se o Santuário de Nossa Senhora da 
Paz. A subida à Ermida da Senhora da Paz, autêntico Santuá-
rio Mariano construído no cimo do monte proporciona uma 
excelente vista panorâmica sobre a vila, tendo por cenário de 
fundo o Ilhéu.

which once was the fish market. Further ahead the Taipas 
Castle, the first dominates Corpo Santo’s beach, one of the 
municipalities five beaches flying Europe’s Blue Flag.

The parish of São Pedro grew under the care of the Convento 
dos Frades de São Francisco (Monastery), and with a church 
dedicated to Nossa Senhora do Rosário (Our Lady of the Ro-
sary) The convent is now a “pousada”, a high quality cultural 
tourist accommodation.

In front of the church you will find the lovely garden of Dr. 
António da Silva Cabral (1901) and just below the parochial 
church of São Pedro (18th century).

The Vila Nova (new village), extends to the ocean and is an 
area that is known for its pottery traditions. It is still possible 
to buy clay dishware in three locations. Also visit two muse-
ums: the pottery house of  the maestro António Batata and 
the collective pottery ovens.

Above Vila, rests the Marian sanctuary of Nossa Senhora 
da Paz (our Lady of Peace). A monumental staircase opens 
onto one of São Miguel’s most beautiful landscapes which 
includes a view of the marvellous Ilhéu.
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O Ilhéu de Vila Franca tem estatuto de Reserva Natural e dista 
cerca de 1 Km da costa. No verão, e sempre que as condições at-
mosféricas o permitem, existem barcos que fazem o transporte 
regular de passageiros. 

Nos últimos anos o Ilhéu de Vila Franca ganhou notoriedade mun-
dial por ali se disputar uma das etapas do famoso “Red Bull Cliff 
Diving”, sendo mesmo a única do circuito em que os atletas saltam 
da rocha em vez de o fazerem de uma plataforma artificial.

A Praia da Vinha da Areia oferece águas límpidas e geralmente 
calmas. Bares e restaurantes no passeio junto à areia concorrem 
para o bem estar dos banhistas. Outra das praias de referência 
em toda a ilha é a de Água d’Alto, famosa pelo seu extenso areal. 

Nas freguesias rurais, para além dos valiosos exemplares da ar-
quitetura popular, podem admirar-se a igreja paroquial de São 
Lázaro, em Água d’Alto, a ermida de São João, na Ribeira Seca, 
as igrejas do Bom Jesus Menino situada na Ribeira das Taínhas, 
e a de Nossa Senhora da Piedade em Ponta Garça, freguesia 
em que também se encontra a ermida de Nossa Senhora das 
Mercês. 

Ainda em Ponta Garça, o Solar dos Botelhos da Nossa Senhora 
da Vida alberga um rico património artístico e poderá ser visi-
tado mediante autorização prévia. Vale a pena, também, uma 
deslocação ao Farol de Ponta Garça, onde poderá desfrutar de 
uma das mais interessantes vistas de mar da ilha.

The “Ilhéu” of “Vila Franca”, presently protected as a Natu-
ral Reserve, is approximately 1 km from the coastline. The 
horseshoe swimming and picnic area may be reached by 
boat which runs at regular intervals especially in the sum-
mer. This is a favourite outing for the young people of São 
Miguel. 

In the last few years, Vila Franca’s Ilheu has been one of the 
selected venues for the world famous “Red Bull Cliff Diving” 
championship.

The “Vinha da Areia” beach, as well as the “Prainha” and 
“Água d’Alto” beaches, offer excellent conditions for a swim.   
Restaurant and coffee shop services are available as well.
In the rural parishes and in addition to the wonderful ex-
amples of civil architecture you should visit the parochial 
church of São Lázaro (Água d’Alto), the Chapel of São João 
(Ribeira Seca), the churches of Bom Jesus Menino (Ribeira 
das Taínhas), Nossa Senhora da Piedade (Our Lady of Piety) 
and the chapel of Nossa Senhora das Mercês (Our Lady of 
Mercy) (Ponta Garça).

In this parish the manor house “Solar dos Botelhos da Nossa 
Senhora da Vida” harbours a rich artistic heritage and may be 
visited if you arrange permission in advance. Finally visit the 
Lighthouse also in Ponta Garça where you will enjoy one of 
the islands most interesting views of the ocean.

PT EN
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Chegando às Furnas, paradisíaco vale que constitui um dos 
principais cartazes turísticos, não só de São Miguel, mas também 
dos Açores, vários são os atrativos capazes de se tornarem boas e 
agradáveis recordações dos seus visitantes.

Do miradouro do Pico do Ferro, sobranceiro à lagoa, pode vislumbrar 
toda a deslumbrante beleza do Vale das Furnas que, de outro ângulo, 
poderá também ser apreciada do miradouro do Salto do Cavalo, jun-
tamente com uma boa panorâmica sobre a Vila da Povoação.

Faça um passeio pela Lagoa das Furnas, envolta por bonitas e flo-
ridas margens que proporcionam momentos de repouso e de lazer 
de verdadeira tranquilidade e romantismo. Nas margens da lagoa 
não pode perder a visita à Ermida José do Canto, erigida em de-
dicação a Nossa Senhora das Vitórias, cujo perfil gótico se projeta 
nas águas da lagoa. A zona das Caldeiras constitui uma autêntica 
“cozinha natural” ao permitir que, enterrando no solo panelas com 
os necessários condimentos devidamente vedadas e protegidas por 
sacas, se obtenham saborosos cozidos de carne ou de bacalhau e 
mesmo apetitosas caldeiradas de peixe.

PT Arriving in the valley of “Furnas”, a true paradise, you will find 
many interesting and beautiful places to make your stay a truly 
memorable one. 

The look-out point of “Pico do Ferro” presents a stunning view 
of the lake, and the valley of “Furnas”. The lookout point of “Sal-
to do Cavalo” provides an equally beautiful view that also in-
cludes the village of “Povoação”.

Make sure you don’t miss the Furnas lake, surrounded by a beau-
tiful flowered shore which inspires moments of tranquillity and 
romance. In the lake’s shores pay a visit to “Ermida José do Canto” 
(Jose do Canto Chapel), erected in dedication to Our Lady of Vic-
tory. Admire its gothic profile which is perfectly integrated and 
is now inseparable from the rest of the landscape. The area of 
the “Caldeiras” (Hot Springs) at the lake, serve as a natural kitch-
en. Cooking by burying pots of food in the earth is a tradition 
that not only appears wondrous but provides a fantastic meal 
of mixed meats and vegetables “cozido” (a form of New England 
boil), cod or even “caldeiradas de peixe” (fish bouillabaisse).

EN
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The “Terra Nostra” Park, behind the hotel of the same name, is 
one of the most beautiful parks in São Miguel. This 18th century 
park consists of small trails circling artistically groomed lakes, and 
streams, bushes of colourful and exotic flowers and century old trees 
of great botanical value. A lake-pool of thermal iron water, dominat-
ed by the “Casa do Park” (Park House), the former summer home of 
its’ founder, Thomas Hickling, complements the intoxicating mood 
instilled by this incredible park;

As Caldeiras, zona de manifestações de vulcanismo ativo, onde de 
várias bocas brotam géiseres de água fervente e lamas medicinais e 
onde existe uma série de bicas vertendo águas minerais de diversos 
sabores e temperaturas, o que faz das Furnas uma das mais ricas re-
giões hidrológicas da Europa. 

Uma Estação Termal, com a assistência permanente de um médico es-
pecialista, faz o aproveitamento medicinal das lamas e águas termais.

PT

In the town of Furnas the “Caldeiras”, are even more spectacular. 
Many openings in the earth sprout geysers of boiling hot water. The 
medicinal mud and the faucets of Caldeira, Furnas mineral waters 
of various tastes and temperatures are all conditions which make 
“Furnas” one of the richest hydrologic regions in Europe. 

The Thermal Baths make good use of these waters and muds by us-
ing immersion baths, showers and mud applications to treat various 
disorders, or just for your relaxation. A doctor, specialized in thermal 
treatments is available.

EN

O Parque Terra Nostra, anexo ao hotel do mesmo nome, é um dos 
mais belos jardins de S. Miguel do séc.XVIII, onde um minucioso traça-
do de sinuosos caminhos ladeia artísticos lagos e atravessa alamedas 
verdadeiramente espetaculares de coloridas flores exóticas e de árvo-
res centenárias de grande valor botânico. Um lago-piscina de água ter-
mal férrea, dominado pela imponente Casa do Parque, antiga residên-
cia de verão do seu fundador, o inglês Thomas Hickling, complementa 
o extasiante ambiente deste admirável parque.

PT
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A Ribeira Quente, pequena freguesia piscatória que dista 
cerca de 6 Km das Furnas, possui uma excelente praia, a Praia 
do Fogo, cujas águas, nalgumas zonas e devido à existência 
de fenómenos de vulcanismo ativo submarino, se apresentam 
agradavelmente tépidas.

PT

“Ribeira Quente” (which means hot stream), is a small 
fishing village approximately 6 km from Furnas, offers an 
excellent beach. “Praia do Fogo” or Fire Beach, received its 
name as water in some areas is warmer due to the underwa-
ter volcanic activity.

EN

O Parque Florestal, simpático viveiro de produção de plan-
tas ornamentais, muitas das quais vão embelezar diversos jar-
dins particulares espalhados pela ilha, e onde existe um Posto 
Aquícola para produção artificial de trutas, que vão povoar mui-
tas das lagoas e ribeiras de São Miguel.

PT

The “Parque Florestal” (Forestry commission) incorpo-
rates a plant nursery with many ornamental plants. These 
plants form the base of the many private gardens within the 
municipality. Also of interest are the aquatic tanks used to 
breed trout used to replenish the many lakes and rivers of 
São Miguel.

EN

A Poça da Dona Beija, recentemente renovada, é um local 
de piscinas termais consistindo numa nascente natural de água 
quente com duas piscinas termais e um curso de água fria com 
uma comporta removível, balneários, quartos-de-banho e chu-
veiros. As águas quentes permitem banhos relaxantes ao longo 
de todo o ano.

PT

The Poça da Dona Beija is a newly renovated location 
consisting of a natural hot water spring with two thermal 
swimming pools and a river with a removable flood-gate, 
changing rooms, showers and bathrooms. Warm waters make 
relaxation baths possible throughout the year.

EN
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Deixando para trás o magnífico Vale das Furnas, do mi-
radouro da Lomba do Cavaleiro nova e deslumbrante pano-
râmica se nos depara em frente: a Vila da Povoação, local de 
fixação dos primeiros povoadores da ilha, rodeada pelas suas 
sete lombas, quais braços de uma estrela cujo núcleo é a pró-
pria Vila.

O miradouro do Pico Longo, oposto ao do da Lomba do Cavalei-
ro, dá-nos outra excelente panorâmica sobre o mesmo conjunto 
“Povoação e suas sete lombas”.

PT Leaving the Furnas valley towards the southeast, the town 
of “Povoação”, can be seen from the look-out point of “Lomba 
do Cavaleiro” with its’ seven plains fanning out like a star. 
Povoação was the area first settled after the discovery of the 
island.

The “Pico Longo” viewpoint, opposite to the “Lomba do Cav-
aleiro”, offers another panorama of “Povoação” and its’ seven 
plains.

EN
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A Ermida de Santa Bárbara, cuja construção remonta ao séc. XV 
e que é considerada o templo mais antigo da ilha e a Matriz Velha, 
construída à beira-mar junto à praia onde desembarcaram os primeiros 
povoadores de São Miguel, apresentam os elementos arquitetónicos 
com maior valor histórico da Povoação.

PT

The oldest Chapel on the island, the “Santa Barbara” Chapel, 
constructed during the 15th century, along with the “Matriz Velha” 
Church, constructed on the ocean side next to the beach where the 
first settlers of São Miguel disembarked, are both important contrib-
utors to the architectural heritage of Povoação.

EN

No Museu do Trigo é possível observar os instrumentos que ser-
viam para a ceifa do trigo, bem como uma exposição permanente de 
painéis sobre o cultivo deste cereal nas Lombas e na ilha de S. Miguel. 
Para além disso, o local dispõe de um espaço apropriado para a venda 
de produtos locais, regionais, de merchandising, bem como de um bar 
onde é possível tomar chá e café e saborear os produtos da terra.

PT

The Museu do Trigo exhibits tools, utensils and machinery helping to pre-
serve the traditions of the people and illustrate the importance of the cereal 
industry in the area. A shop on the premises sells local regional handicrafts 
and gifts while a coffee shop offers some local refreshments and treats.

EN

Faial da Terra e Água Retorta são duas pequenas, mas interessantes 
freguesias plantadas à beira-mar e com uma extraordinária paisagem en-
volvente digna de realce. No Faial da Terra encontra-se o Sanguinho, antiga 
aldeia pertencente à freguesia. É um local de muita beleza, onde reina a na-
tureza no seu estado puro, o que talvez leve a que presentemente se assista 
a uma magnífica recuperação do património editado.

PT

Faial da Terra and Água Retorta are two small, but interesting par-
ishes. The landscape is astonishing. It is a beautiful area in its´ most 
natural state. Perhaps this is why so many recovering houses projects 
are taking place in the region.

EN

Entre o Labaçal e o Sanguinho existe o trilho da Ribeira do Faial 
da Terra, passeio muito agradável, uma vez que o trajecto faz-se quase 
sempre por locais sombrios e frescos, tendo o Salto do Prego como 
ponto importante de passagem.

PT

- The walking trail known as the Ribeira do Faial da Terra runs be-
tween Labaçal and Sanguinho. This pleasant and shaded trail makes 
for an enjoyable hike. Salto do Prego is an important way point.

EN
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O concelho de Nordeste é caracterizado por uma topogra-
fia muito acidentada, quase totalmente arborizada, quer por 
manchas de espécies florestais exóticas plantadas com vista à 
produção de madeira e à proteção dos seus terrenos, quer por 
grandes manchas de vegetação endémica de alto valor botâni-
co-científico.

PT The municipality of “Nordeste” (Northeast), is one of the most 
attractive in São Miguel. It is characterized by an irregular surface 
area almost totally covered with trees. Many of the exotic sylvan 
species used for the production of wood and for the protection 
of properties along with a great variety of other lush vegetation 
are in abundance here.

EN

Nordeste
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O Pico da Vara é o ponto mais alto de São Miguel com  1.105 m 
de  altitude e proporciona a possibilidade para uma caminhada (que 
deverá ter uma duração de entre uma hora e meia a duas horas) através 
de uma vereda que lhe oferecerá não só magníficas panorâmicas sobre 
a paisagem micaelense, mas também a possibilidade de um contacto 
íntimo com a natureza no seu estado primitivo. 

(NOTA: Estando o Pico da Vara incluído dentro de uma Reserva Flo-
restal Natural sujeita a um regulamento de utilização próprio, a sua 
escalada carece de prévia autorização, a emitir pela Direcção Regional 
dos Recursos Florestais);

“Pico da Vara”, the highest point on the island, with an altitude of 
1105m, challenges you to a one and a half to two hour walk along 
a path which offers magnificent scenery and intimate contact with 
nature in the most primitive form. 

(Note: Since Pico da Vara is considered Natural Reserve, previous 
authorization by the Regional Forestry Ministry is required and a 
tour guide).

EN

A sinuosa estrada da Tronqueira, com uma necessária e obrigatória 
paragem no miradouro, é motivo para se apreciar toda a grandiosidade 
da bacia hidrográfica da Ribeira do Guilherme, ou dos Moínhos como 
também é conhecida, num emaranhado de lombas e vales, que descem 
dos Picos da Vara e Verde, chegando a atingir desníveis de 400 a 500 
metros e que constituem santuário de uma exuberante vegetação en-
démica dos Açores, por ser um dos lugares da Região de maior concen-
tração das espécies que a integram.

PT

The winding road through “Tronqueira” and the compulsory stop 
at the look-out point offers a spectacular view of the “Guilherme” or 
“Moinhos” river basin. The picturesque entanglement of plains and 
valleys that descend from the “Vara and Verde” peaks present spec-
tacular differences in altitude of 400 to 500 meters. This sanctuary 
of endemic vegetation of the Azores has the highest concentration 
of species in the region.

EN
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A Boca da Ribeira, troço final da Ribeira do Guilherme cujas 
margens acolhem um parque de campismo e uma piscina natu-
ral, é outro dos atrativos de Nordeste.

PT

“Boca da Ribeira”, another attraction of Nordeste is found 
at the mouth of the “Guilherme” river. A natural pool along 
with a well-equipped camp-ground provide one of the few 
formal camping sites on the island.

EN

Os Parques Florestais do Poceirão (dentro da Vila) e da 
Cancela do Cinzeiro (na freguesia da Pedreira), com as suas zo-
nas de viveiros de plantas anexas a áreas de recreio de lazer, 
são locais propícios a retemperador descanso.

PT

The Parks of “Poceirão” (within the town) and “Cancela do 
Cinzeiro” (Parish of “Pedreira”) are ideal places to relax and 
get a rest.

EN

Suba ao Pico Bartolomeu onde encontrará o miradouro 
com o mesmo nome de onde poderá admirar paisagens ines-
quecíveis.

PT

“Pico Bartolomeu”, is another of the many worthwhile 
hikes available. The views are absolutely unforgettable.
EN
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Os seus muito bem cuidados e floridos miradouros obrigam a para-
gens onde a grandiosidade da paisagem só por si fala. São o caso, como 
exemplo, dos miradouros da Ponta da Madrugada, da Ponta do Sossego, 
do Salto da Farinha e da Ponta do Estorninho, entre outros.

PT

The look-out points, “Ponta da Madrugada”, “Ponta do Sossego”, 
“Salto da Farinha”, and the “Ponta do Estorninho”, among others, are 
worth stopping at to admire the well-groomed flowers and the in-
credible landscape.

EN

A elegante Ponte de Sete Arcos, uma das mais belas da ilha, edifi-
cada em 1882, mesmo no centro de Vila do Nordeste.
PT

The “Ponte dos Sete Arcos” (Seven Arch Bridge), that is one of the 
largest and most beautiful bridges on the island and was construct-
ed in 1882.

EN

A Igreja de São Jorge, Igreja Matriz da Vila, construída no séc.XV.PT

In the town centre, the “Igreja de São Jorge” (St. George’s Church), 
constructed during the 15th century.
EN

O edifício da Câmara Municipal, recentemente reconstruído e vá-
rias outras igrejas paroquiais das diferentes freguesias do concelho são 
também monumentos dignos da atenção de quem por eles passa.

PT

The City Hall which was recently completed, along with various 
other parishes with their statues and monuments is also worthy of 
mention.

EN
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Santa Maria
A paisagem mariense…

Santa Maria
The countryside…

Partindo de São Miguel, e após uma viagem aérea de 52 
milhas náuticas para sul, com a duração de cerca de 15 minutos, 
aterramos no aeroporto internacional da ilha de Santa Maria, 
a terceira mais pequena dos Açores com uma área de 92 Km2.

A primeira sensação é de paz e tranquilidade proporcionada 
pelo ambiente acolhedor, característico das ilhas açorianas.

No campo paisagístico, Santa Maria apresenta uma paisagem 
marcada pelo contraste da planura da sua metade ocidental, 
onde se localizam o Aeroporto e as freguesias de Vila do Porto, 
São Pedro e Almagreira, e a outra metade oriental, muito mais 
acidentada, onde se encontram as freguesias de Santa Bárbara 
e Santo Espírito, e o ponto mais alto da ilha, o Pico Alto.

O clima pouco difere das outras ilhas, mas por ser a ilha mais 
a sul é a mais seca e solarenga, o que lhe confere uma maior 
amenidade em quaisquer das estações do ano.

PT EN
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Leaving São Miguel, and after travelling 52 nautical miles 
(about fifteen minutes by plane) you will arrive at Santa Maria’s, 
international airport. Santa Maria is the third smallest island 
of the Azores and has a surface area of approximately 92 Km2.

Your first sensation will be a sense of peace and tranquillity, 
a sensation common to the Azorean Islands.

The landscape of Santa Maria presents a contrast between 
the flat plains on the western half of the island where the 
airport and the parishes of Vila do Porto, São Pedro and Al-
magreira are located, and the irregularity of the eastern half. 
The eastern side is home to the parishes of Santa Bárbara and 
Santo Espírito as well as the islands’ highest point, “Pico Alto”.

The climate is similar to the other eight islands, but as San-
ta Maria is the southernmost island it is slightly drier and 
sunnier.
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Umas das particularidades mais marcantes é o seu povoamento 
disperso com o seu casario branco, de uma arquitetura popular 
típica, donde ressaltam, à vista, as chaminés que evocam a ori-
gem algarvia e alentejana dos primeiros povoadores.

Foi a primeira ilha a ser descoberta, em 1427, pelo navegador 
português, Diogo Silves, e também a primeira a ser povoada, 
tendo sido incumbido desta nobre tarefa o Comendador de Al-
mourol, Frei Gonçalo Velho.

Vila do Porto foi o primeiro burgo do arquipélago, e apresenta-
se em duas partes distintas. A primeira, para baixo da Matriz, 
que mantém o traçado primitivo das suas ruas, de cariz medie-
val, a segunda, mais nova, para cima da Matriz, desenvolve-se 
ao longo de uma rua comprida e espaçosa com casario dos dois 
lados.

Of particular architectural interest are the white houses with 
their peculiar white chimneys, especially the round and lanky 
ones that rise from a truncated pyramid. These chimneys are 
decorated by a lacy finish revealing the Algarvian (Southern 
Portugal) origin of the first settlers.

Santa Maria was the first island discovered (1427) and lat-
er the first populated. Diogo Silves, a Portuguese navigator 
discovered the island and Frei Gonçalo Velho was the first 
governor.

The municipal seat is located in the parish of “Vila do Porto” 
which is divided in two distinct areas. The first, below the 
Matriz, maintains the primitive course of its roads, medieval 
in character, while the second, newer area above the Matriz 
expanded along a single long and spacious road.
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A Igreja da Misericórdia, de construção anterior a 1536, 
onde se encontra um retábulo de Santa Isabel, e a imagem do 
Senhor dos Passos, uma das mais bonitas dos Açores.

PT

The “Igreja da Misericórdia”, constructed in 1536 exhibits 
an altar piece of Saint Isabel, and an image of Senhor dos 
Passos, said to be one of the most beautiful in the Azores.

EN

O Convento de São Francisco, onde se encontram instala-
dos alguns serviços públicos. Foi fundado em 1607, destruído 
pelos piratas em 1616 e reconstruído em 1725. Anexo a este 
está a Igreja de Nossa Senhora da Vitória, com um painel de 
azulejos de muito valor, do século XVII, representando milagres 
de Santo António.

PT

The Convent of Saint Francis which currently houses 
some public services, was founded in 1607, destroyed by 
pirates in 1616 and reconstructed in 1725. Attached to the 
convent is “Nossa Senhora da Vitória” (Our Lady of Victory), 
with its’ beautiful panel of tiles (17th century) depicting the 
miracles of Santo António.
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A Igreja da Nossa Senhora da Assunção, atual Matriz da Vila 
do Porto, cuja construção foi iniciada nos finais do século XV.
PT

“Igreja da Nossa Senhora da Assunção” (Our Lady of As-
cension Church), the mother church, whose construction be-
gan near the end of the 15th century..

EN
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O Forte de São Brás, edificado para defesa da Vila e o Museu de 
Santa Maria, em Santo Espírito, que reúne interessantes trabalhos da 
tecelagem e olaria locais.

PT

The “São Brás” Fort, constructed in defence of the town and the 
Santa Maria Museum which exhibits interesting works in weaving 
and pottery (Santo Espírito).
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A Ermida de Nossa Senhora dos Anjos, no lugar dos Anjos, onde a 
tripulação de Cristóvão Colombo rezou, no regresso da sua viagem em 
que descobriu a América

PT

The “Ermida de Nossa Senhora dos Anjos” (Our Lady of the Angels 
Chapel), in the village of “Anjos”, where Christopher Columbus’s crew 
preyed upon their return voyage after the discovery of America.
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A Igreja de Nossa Senhora da Purificação, em Santo Espírito, com a 
sua fachada barroca e campanário azulejado, é o mais belo templo da 
ilha. A sua construção remonta ao século XVI.
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The “Igreja da Nossa Senhora da Purificação” (Our Lady of Purifi-
cation Church) in “Santo Espírito” with its’ baroque façade and coun-
try tiles from the XVI century is the most beautiful on the island.
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As Igrejas paroquiais de São Pedro, e Almagreira, as Ermidas de Nª 
Senhora do Pilar e de Nª Senhora de Fátima são interessantes templos 
da história religiosa da ilha.

PT

The Parochial churches, Saint Peter’s and Almagreira and the cha-
pels of “Nossa Senhora do Pilar” (Our Lady of “Pilar”) and “Nossa 
Senhora de Fátima” (Our Lady of Fatima), are religious sites of his-
torical importance on the island.
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A costa é bastante recortada, formando pontas e baías que con-
ferem ao litoral mariense condições excecionais para a prática dos 
mais diversos desportos náuticos.

A praia Formosa é uma das maiores enseadas açorianas com um areal 
de areia branca que vai da Prainha até à Ponta de Malbusca. Aqui se 
realiza o célebre festival musical conhecido por “Maré de Agosto”.

São Lourenço é uma das baías mais belas do arquipélago. As peque-
nas praias de areia branca e a encosta deslumbrante, onde o xadrez 
dos quartéis de basalto se mistura com o verde das vinhas e o bran-
co do seu casario, fazem deste local de veraneio um dos mais apra-
zíveis dos Açores. Ao lado fica o “ilhéu do Romeiro”, com o seu cais 
interior natural e com uma gruta com estalactites e estalagmites.

PT The rippled coastline with protruding boulders and bays 
offers superb conditions for various nautical sports.

Praia Formosa is one of the largest inlets in the Azores. 
Beautiful white sand lines the waterfront from Prainha to 
the Ponta de Malbusca. It is on this beach that the yearly 
Maré de Agosto (August Tides) Festival is held.

The “São Lourenço” bay is one of the most beautiful bays in 
the archipelago. Its’ small white beaches, its’ glimmering hill-
sides, checkerboarded by basalt fences mixes perfectly with the 
greenery in the vineyards and the whiteness of the houses. Next 
door you will find the “Romeiro” islet which contains a natural 
interior pier and a grotto exhibiting stalactites and stalagmites. 
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O mar, as praias, a ilha...
The sea, the beaches and the island...



A Maia e os Anjos com as suas piscinas naturais e águas límpidas, 
muito ricas em peixe, são zonas de veraneio com particularidades 
excecionais para os amantes do mar.

Existem vários miradouros com excelente vista sobre a costa, como 
o das Fontinhas, o das Lagoínhas, o do Espigão e os do Pico Alto, 
donde se desfruta uma deslumbrante visão sobre quase toda a ilha.

Aos amantes da espeleologia, devidamente equipados e orientados 
por um guia, Santa Maria abre as suas Furnas, profundas fendas e tú-
neis, que as atividades vulcânicas deixaram, das quais merecem uma 
visita à de Santana, Baía do Cura, Cré, Água, Velha, Nova e Faneca.

Os Ilhéus das Lagoínhas e da Vila, o Castelo e a Praia de Lobos fazem 
parte da paisagem litoral mariense. Também o Figueiral, a Vinha Ve-
lha e o Montegordo com os seus fósseis do mundo animal do fundo 
dos mares são lugares admiráveis para quem gosta de geologia.

A 37 Km a noroeste de Santa Maria encontra-se a Reserva Natural das 
Formigas, um conjunto de oito ilhéus que, pelo seu isolamento, são 
local privilegiado para poiso e nidificação de aves marinhas e habitat 
de uma imensidão de espécies subaquáticas.
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Maia and Anjos, with their natural pools of crystal clear water 
and large variety of fish are wonderful areas for sea lovers.

Many viewpoints such as, “Fontinhas”, “Lagoinhas”, “Espigão” 
and “Picos”, along with “Pico Alto” (587 meters) present an 
excellent overview of the island and the coast.

Santa Maria opens its’ caverns, fissures and tunnels which 
remain from the past volcanic activity to the speleologist. 
Proper equipment and a guide are recommended.

Especially deserving of a visit are those in “Santana”, “Baía 
do Cura”, “Cré”, “Àgua”, “Velha”, “Nova”, and “Faneca”. The Islets 
of “Lagoinhas” and “Vila” are a part of the coastal landscape.

Also, Figueiral, Vinha Velha and Montegordo with their ma-
rine-life fossils are of special interest to lovers of geology.

“Formigas”, a group of eight islets 37 km’s north-west of San-
ta Maria, is a privileged nesting area for many seabirds and 
it has been granted a Statute of Natural Reserve due to the 
abundance of sea life.
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